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AVANT LA CHARGE A LA BAIONNETTE

Com m e sur le  fron t occidental, la  gu erre  m oderne a im posé á  la  bravoure des plus vaiUants soidats de l’Est l'ob liga tion  de guetter 
^ n n e m i  du fond de la  tranchée. P ro fitan t de la nature du terrain, les Russes, en bien des cas, ont p orté  á la  p er fec tion  cette 
‘m ethode nouvelle de com battre, Tap is  dans des trous, ces braves n’attendent que le  signal d 'attaquer pour m ettre  en ceuvre ces 

i nualités de résistance qui, en dépit des prod ig ieux e fforts  de Tadversaire, fin iron t par leur assurer la victo ire.
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Autour de Lemberg
C b m m e to n t le  fa is a it  p ré v o ir  d ep u is  q u e l­

qu es  jo u rs . le s  R u sses  on t évaeu é  L e n ib e rg , 
o u ’ i is  a p p e llen t  Lvo íT . .

L a  re tra ite  des a rm é e s  ru sses  a  p r is  am sb 
u n e írran de e n v e rg v r e .  A  la  f iu  d a v r i f ,  e lle s  
é t e ie a t  su r le  s o m m e t des K a rp a lh e s , et 
a v a n t-ga rd e s  a v a ie n t  m ém e  co m m e n ea  a  d e s -  
c en d re  su r le.s reve ra  h on gro is .. T o u t  l e n o r l  
e-um pli p<tf e lle s  d ep u is  l¿  m o is  dh seprem D re 
es t d on e  perdu . L a  G a lic ie  pres<m e tou í. en tie re ' 
est reo on q u ise  p a r  T A u tr ich e . L  A l le m a g n e  a 
fa it  le s  fr a is  n écessa ires  p o u r  d o n n e r  u son  a l-  
liite  cette p reu ve  de sa  fo K C -

O u f-om pren d  l*ea th (m s ia sn ie  q u i régm e, á  
V ie n n e  e l mO'nie u B e r lin . 11 ne P^s  se  d is -  
s inau ler que la  r ep r is e  d e  la  G a lic ie  es t u n  suc­
cés  m o ra  , d e  n a tu re  á  c o n llrm e r  lea  G e rn ia n r- 
q iie s  dan s  len rs  e sp o irs  e t  dau s  leu rs  illn s in n s . 
L 'im p res .s ion  ch ez  le s  neu tres, e t  en  p a r t ic u lie r  
dan s  les  E la ts  b a lk a n íq u es , n e  p eu t que res te r  
fa v o ra b le  á l 'e x p e c ta t iv e  e t  á  la  réserv'e.

M a is  ;i le  r e g a rd e r  a u  p o in t d e  v u e  p m e m e n t  
i i i i l ita ir e ,  dan s  see ra p p o rts  a v e c  l a  s tra teg ie  
g e n é ra le  e t  dan s  s a  p o r té e  su r  le s  con c lu s ion s  
d e  l a  gu e rre , T é v é n em e n t es t b ie n  lo in  d a v o ir  
l 'im p o r la u c e  q u ’o n  p ou rra it Iu i a ttr ib n e r  á  p re ­
m ié r e  vu e . I.es  R u sses  o n t  recu lé , c'e.st en tendu . 
I k  n 'es t p as  la  p re m ié re  fo is  d epu is  le  d ebu t d e  
la  gu erre . Le.s o p é ra tio n s  dn  fr o u t  o r ie n ta l on t 
p résen té , on  le  sait-, u n e a lle rn a n ce  d ’a va n ces  
e t  d e  recu la  d e  la  p a r t  des d eu x  ad versa ires . 
L e s  A lle m a n d s  o n t  éch ou é dan s  leu rs  .en íre -  
prise.-* su r  V a r s o v ie  ; le s  R u sses  o n t  ech ou e 
daña leu rs  en trep ris e s  eu  P ru ss e  o n e n ta le  et 
v e ra  la  H o n g r ie . S i le s  A lle m a n d s  o ccu p en t 
u n e p n rtie  d e  la  P cdogn e  e t  d e  la  G ou rlan de, 
le s  R u sses  s’é ta ie n t  em p a rés  de la  G aJir.ie._Le 
« la n g e r  d e v e n a it  p ressa n t d u  cóté  au trk 'ln en . 
L 'é U iL m a jo r  a lle m a n d  T a  c«MDpris et, p ro lita jit  
«Tune ru p tu re  d 'é q u ilib re  qu i .s'était p ra d ia te  
dan s  la  p u is sa n ce  m a té r ie lle  d e  la  R u ss ie , il a  
jd u é  n n e  te r r ib le  p a r t ie  qu i a  ra o m en ta n em en t 
réu.ss!. -

Mai.s r eg a rd o n s  le s  su ites . D ‘ aJ)ord, le s  b a - 
ta iU es  de G a lic ie  o n t  rxuitó ío r t  ch er  e t  o n t  ab ­
sorb e  jn s q iT ic i  tou tes  Ies  d is p o n ib ilité s  des n «-  
sc i'ves  an .strn -a llem .indes. L e s  Im T w ria u x  on t 
d o  La p e in e  i  m a in te n ir  leu rs  e l fe c t i fs  su r le  
f r o n t  d 'O cc id e n t e t  su r le  f r o n t  m ér id io n a l.

D’ autre p a r t, le s  R u sses  on t re c u lé  m é lh o d i-  
q iie n ie n t  SiUis se la is s e r  a c c ro ih e r  p lu s  qu  i ls  
ne le  vüulaáent, san s  é p ro u v e r  au cu n  de  c e s  
d ésastres  qu i a ifa ib lis .?en t p ou r  un  tem p s  la  
fo r c é  o ffe n s iv e . .Nous savn n s a u jo u rd 'h u i q u 'ils  
on t m anqiH í d e  m u n it io n s  plu.s «lu e  d ’h o m m es . 
E n  se r ep lia n t , i ls  g a g n e n t  le  tem p s  e t T es- 
p a c e  n écessa ires .

S i L e m b e r g  est éva «u iée  c e m m e  P r z e m y s l,  
noiiB  vo vo n a  q u ’a u x  a iles , e t  en  p a r t ic u lie r  sur 
le  D n iés te r , Ie s  con tre -a ttaqu ea  ru sses  sou t tou - 
jo i ir s  au ssi é n e rg iq u es . L e s  Au íanch iens en  
s o iiS i’e n t  p a r ticu ü erem en t. T a n d is  qu e  le  cen ­
tre  a lle m a jid  s 'e n fo n c e  dan s  la  r é g io n  de L e m ­
b e rg , son  Sane, g a u ch e  res te  to u jo u rs  e xp osé  
a u x  a ttaqu es  d éb o u ch a n t d u  S a n  e t  d e  la  T a -  
n e f

E n  supoos-ant qu e  Ies  R u sses  v e n il le n t  rpi-ti- 
f ic r  Ieu r  l ig n e  a v a n t d e  rep ren ttee  le u r  o f fe n -  
.»ive g ito é ra le . ils  p e u v rn l tou jour.s c o n se rv e r  
la  ie n a i l le  s tra té g iq u e  en  s 'a p p in 'a n t  ñ la  l ig n e  
du  B nng, qu i le i ir  p e rm e t d 'a g ir . i i  l a  ío is  a v e c  
les a rm ées  d e  P o lo í?n e  e t  a vec  le s  a rm é e s  d e  
V o lh y n ie  reconstitu yes.

N 'á lta ch en s  d on e  au x r e v e rs  a c tu é is  d e  nos 
a lh ég  qu e  le  ca ra c té re  d ’u n e d isg ru oe  in u m en - 
la n ée  ; nou.» s a v o c s  q ü iU  son t c a p a b le s  de 
fo u r n ir  sous p eu  un  e l io r t  q u i n e  f e r a  q jT a u g -  
m en te r . L 'e »s e n l ie l  es t q u 'ils  c o n tin u en t á  re te ­
ñ ir  su r leu r  im m e n s e  f r o n t  e t  i  u ser le s  fu rces  
a llem a n d es  qu i y  so n t d ép loyée :* , c o m m e  nous 
lo  ró iso n s  sur l e ' f r o n t  d 'O cc id en t.

G én é ra l X...

Le front ture
PíTimcn-áD iConimuni«7« i !  du Caucase;. :

L e  21 j u i n ,  s u r  l e  f r o t U  á e  l ’ a r m é o  rfu C a u c a s e ,  
t í  n «  s’es f p r o d u i t  a u c u n e  c o l l i s i o n  i m p o r t a n t e .

D a n s  la  d i r e e t i o n  d u  l i t t o r a L  f u s i ü a d e  o r d iy i a i r e .

L a  piraterie allemande

L b r w ic k .  —  t 'n  sou s-m arin  ^ lem a n d  a  coulé, 
m ardi, á 50 m iiles  h  i'ouest de F a ir - Is le , une br.i_ 
gan line flnlan«laise, q u 'i l .a  frappée  d e  tro te  tibns 
e t  de deus torpütes. F inaleraent, i l  a  li^ icé  sur !e  
bátim ent uue bombe, qu i l 'a  fa it  sajaler.

U n  quart d 'heure a va it é té  Recordé á  Téquipage 
pour a u ít le r  le  b ord ; i l  a  p u  se sauver.

C O M M U N I Q U E S  OFF I C I ELS
dLxx J e u d . i  2 4  J u i n  jour de b guerre)

Le front frangais [ Le front russe
Journée relativement calme 
quelques actions d'artillerie

Q U I .X Z E  S E l ' R E S .  —  DnuB la rég ion  au im rd  
d’ .'írras. l a  n u i t  a  é t é  r c l n t i v c m e n t  c a D n e ,  s r  c e  
r i e s t  au nord  de Souchez ow Ut c a n o n n a d e  n ’ a  p a a  
c e s s é .

L ’e n n e m i  a  b o m b a r d é  Arra.s, I ’a m b u l a n c e  d u  
S a i n t - S a c r e m e n t  a  é t é  p a r t i c u l i é r e m e n t  a t t e i n l e ;  
d e s  T c l i f i i c u s e s  e t  d e a  i n f i r T m é r c a  on t é t é  t u é e s .

D evant D om p ierre  (á  ’ouost de P éron n e), í 'e x -  
p l o s i n n  ( f u n  f o u r n e a u  d e  m i n e  a l l e m a n d  a  é t é  s u i -  
yte < T ««  v i o l e n t  b o m b a r d e n i e n t  d e  n o s  t r a n c h é e s .  
L 'n e  t e n t a t i v o  i T a t t a q u e  d e  V e n n e m i ,  e x é c u t é e  p a r  
u n  t r é s  f a i b l e  e f f e e t i f ,  a  é t é  f a c ü e m e n t .  enroi/cc-

Sur les Hauts de M em e, á la  T ran ch ée  de Ca- 
lonnc, siíH ttífon i n c h a n g é c ;  noiw  jwms m a i n t e n o n a  
d a n s  v n e  p a r t i e  d e  l a  d e u x i é m e  l i g a e  a l l e m a n d e .

E u Lorra in e , prés de L e in tre y , V e n n e m i  a  a o n -  
t r e - a t t a q u é ;  a p r é s  u n e  l u t t e  a s a e z  v i v » ,  i l  a  é t é  r e ­
p o u s s é .

N u r  l e  r e s t e  d u  f c o n t ,  ñ u tí c a l m e .
L e  n o m b r e  d e s  p r i s o n n i e r s  f a i t s  d e ­p u i s  l e  14 j u i n  

liana la  rég ion  «ie la  F ec h t s ’ é i é v e  at 2 Í  o f f i c i e r s ,  
53 s o u s - o f l ^ c i e r s  e t  638 h o m m e s .

V i y G T - T R O l S  U E C R E d .  —  Dans la  r ^ i o n  au 
nord d’A rras, t í n ’ i j  a  p a s  e u  a u j o u r d ’ h u i  rf’acíújns 
rf’ ÍH/aiiíeríc- N o s  t r o u p e s  s e  s o n t  o r g a n i s é e s  s u r  
l e s  postíío íis  cort^uíses. Vt-uc c a n o n n a d e  «lans le 
secteu r An gres-E curie .

L ’ e n n e m i  a  t r é s  v i o l s m m e n t  b o m b a r d é ,  l a  n u if 
d e r n i é r e  e t  a u jo u r c V h u i ,  B erry -a u -B a o  e t  ie  v ü -

l a g e  v o i s i n  d e  SapigneuT. C e  b o m b a r d e m e n t  n e  
n o u s  a  c a ú t é  q u e  «¿es p e r t e s  ínsíff»n'/t«Jííc5.

E li  :ViT?onnB e t  su r Ies Hauts de Meuse on n e  s í ­
g n a l e  p l u s  q u e  d e s  a c t i e » »  t V a r t i U e r ic .

Dans les Vosges, ii L a  ron ten e lle , u n e  a t t a q u e  
a l l e m a n d e  a  é t é  r e p o u s s é e .

L e s  .M U c m a n d s  o n t  c a n o n n ' ' I- ? lis ié res  de -Metzu- 
r a l e t  tee crétes  ii Test d u  viT.ag'’  o i i  n o t r e  p r o g r e s ­
s i o n  s 'e s t  l é g é r e m e n t  a c c e n t u é e .

Le front italien
Le duel d'artillerie est intense
R omb (Com m uniqué de T état-m ajop  du  gén éra - 

liss ím e) :
L e  d u e l  ífa rfíiP .'c íc , p a r t i c u t í é r e m e n t  e n t r e  l e s  

b a d t c r ie s  d e  m a y e n  e t  d e  g r o s  c a l i b r e ,  a  p r i s  d e  
V i n t e m i t é  s u r  t u i i t  l e  f r o n t .

L ’ e n n e m i  a  a u s s i  c s s a y -  d e s  a t t a q u e s .  s p é c i a l A -  
m e n t  p e n d a s t í  tu  ñutí, á M Onie-Piano, á Palgrande, 
á P íilp iceelB  e t  á  Cr<staverde (en tre  P izzo -C oU ioa  
e t L e l le a k o fe l ) ; C restaverde a v a i t  é t é  o c c u p é  h i e r  
p a r  n o s  t r o u p e s .

L 'e n n e m i  a  m i s  u n e  m s i s t i u i e e  p a r t i c u i i e r e  d a n s  
s e s  t e n l a t i v e s  p o u r  p r e n d r e  p i e d  dans notre  p os i-  
tion  d e  F re tk o fe i, l a q u e l i e ,  p e n d a n t  ía  ñ u tí d u  21 
a u  22 e t  lían* l a  i o u m é e  s u i v a n t e ,  a  s o u í e n u  t r o i s  
a t t a q u e s ,  q u i  o n f t o u t e s  é t é  r e p o u s s é e s ,  & l a  f o i s  
a v e c  l ’a i d e  e f f i c a c e  d e  I ’a r t i l l e r i e  c t  p a r  l ’ e m p l o i  d e  
g r e n a d e s  á  m a i n .

L ’ e n n e m i  a  l a i s s é  s u r  l e  t e r r a i n  200 c a d a v r e s .
Dans la  ba ie  de P lezzo , o u  s í g n a l e  d e s  t r a v a i u :  

p o u r  V i n s t a l l a t i o n  d e  g r o s s e s  p i é c e s  d ’ a r t i l l e r i e ,  
s u r  l e s  h a u t e u r s  e n v i r o i i n a n t e s ,  e t  d e s  m o u v e m e n t s  
d e  c o n v o i s  r e m o n t a n í  de P lezzo  ve ra  T lsonzo supé-

D ans la  rég ion  liu  ito u L e - ls e r »  e t  le  loug. de 
i'Isonzo , ía  j o u r n é e  d u  22 j u i n > s 'e s í  p u s s é e  t r a n q u i l -  
i e m e n t .

N os Alliés évacuent Lem berg  
dans T o rd re  le  p lu s  p a r fa it

PÉTRoonáD, 23 ju in  (CoBM iuniqué du  gran d  
’ état-m ajOT du géHéraliBáirae; r

Dans Ja régron  de Chavli, auiTwre c h a n g c m e n t .  
L e s  c o m b a t s  c o n t i n u e n t .

A u  and des la c »  d a  Baigrod, t r o u p e s  d ' a v a n t -  
g a r d e * .  t r a y e r s a n t  d a n »  l a  m t i t  d u  2 f  su  23 la  r r -  
viéj-0- E grjna , o n t  a c c a p é  t e  v illa g e  efe K au ligh i, et, 
a n é a n t i  u n e  c o m p a g n i e  a l l e m a n d e  t o u t  e n t i é r e .

Dans la  rég io n  de L flm ja . v i a l e n t  f e u  d a r t i t t e r i e .
eu r  la T an eff. p rés  du v iíla g e  «íe Lub linetz, a o u s  

a v o n s  repou isé  d e a  ( t i t a q u e s  e n n e m i e s .
A  Touest de Ha?va-Rou.?Bl5ai V e n n e m i  e s t  r e f o u l é ,  

d e  p l u s i e u r s  v i l l a g e s .
Prés  du v illa g e  d e  GuLazelena, n o t r e  c a v a l e r i e  a  

s a b r é  t r o i s  c o m p a g n i e s  e n n e n ú e s .
L e  21 j u i n  e t  p e n d a n t  l a  n a i t  s u i v a n t e ,  d a n s  l a  

r ég io n  de L v o ff,  n o u a  a v o n s  a r r é t é  l ’ o f f e n s i v e  d e  
V e n n e m i  p a r  u n  c o m b a t  o p i m ú t r e .  L ’ e n n e m i  a  e s -  
s u y é  d e s  p e r t e s  tínpurfaníe.? a «  e o u r v  rf’afíoQJtes 
s a n s  r é s u i t a i s  prés du v il la g e  de B rjou k h ov ice  e t  
p l u s  a v  s u d .  sur la  r iv ié r e  Cszerek: m a i s  i i  a  r é u s s i  
tt p r o g r e s s e r  dans la  rég ion  de te  v iÜ e  «te Jolkeff.

E n  c o n s é q u e n c e ,  l e - 2 2  j v i n ,  n o s  t r o u p e s  o n í  
q u i t t é  L v o f f  (Lem berg, e t  o n t  c o n t i n u é  á  s e  r e t i r e r  
s u r  u n  n o u v e a u  f r o n t .

Su r le D niéster, l e  c o m b a t  c o n t i n u é  au  su il du 
v illa g e  cte K osm ier jin e , o ü  V e n n e m i  s e  m a m t i e n t  
s u r  l i l  r i v e  g a u c h e  d u  f l e u v e .

Dans uire boucle du  D n iéster, n o t i s  a v o n s  r e f o u l é  
V e n n e m i  du v illa g e  d 'Ounich, v e rs  le  v il la g e  d o  
Louka.

D a n s  u n  c o m b a t  á  la  b c á o n n e t t e ,  h e u r e u x  pour 
n o u s ,  T io u s a v o n s  f a i t  u n  m i U i e r  d e  p r i s o n n i e r s .

L a  s ita a t io n  g é n é ra le  s’e s t am éH orée
PÉTROGRAD. —  A  pcésent qu6 les  Russes tiennent 

le  San in fé r ieu r  et le D n iia te r  supérieur, les t r e u -  
pes auslro-a llem andes pou rra ien t se  trou ver  «í k i s  
une pos ition  stratégique assez an on aa le  s i elles 
avan^aient au delk de L vo ff.

En attendant, la  f-ilnation  gén éra le  en  G alic id  
s 'est am éliorée g réce  aux succés rcm portés  par les 
RiisBP.s k Tailc gauche.

En ava l «te M ijnk iw , ils  ont trom pé Tennem i au 
p o in t de le fa ir e  tom ber dans un p iege.

Dans cette  rég ion , le D n iéster su it un  cours Irós 
s in u eu x  et ses m éandres sont encaissés en tre  des 
escarpem ente abrupte. L es  Russes ont la issé Tan- 
n em i fran ch ir  la  r iv ié r e  en  p lusieurs po in ts ; m ais 
sans iu i donner le  tem ps de  se d ép loyer su r la  r iv o  
gauche, ils  Tont attaqué v igou reu sem en t e t  ont 
rem porté  une v ic to ire  lócale décisive.

L e  correspondant dit. d ’auti'e part, que les m e­
sures p ris i's  par Ies Russes pou r com batiré  les gaz 
déiétéres se m on trera ien t d’ une gram le e fticac ilé . 
C 'est a insi «p i 'i l y  a deux jou rs  Tennem i poussa en 
avant des forces  considérahles sur la  r iv e  gauche 
de la  V is íu le  en  tes ab rilan t d e rr ié re  un  r ideau  de 
gaz asphyxian ts; m ais les Russes. ayan t re v é tu  dea 
m asques protecteurs, ou t re fo u lé  les A llem an ds e t  
ieu r ont iiillig é  de grosses pertes sans sou ffr ir  
eu x-m ém es des gaz de Teuuemi. { D a i l y  T e l e q r a p k . y

C om m en t s 'es t e fle e tu é e  la  re t ra ite

A m stkrd .\m , 2 i  ju in . —  Su ivan t des lé lc g ra m - 
m es de V ienne, les correspondant»? ds gu erre  au - 
trich iens recounaissent que les  troupes russes ont 
com baüu  adm irttolem ent e t  on t e ffee tu é  daus un 
ord re  p a r fa it  leu r re tra ite  v e rs  Test.

L e s  o p é ra tio n s  su r le  D n iés te r

PÉTROGE-iD. —  L 'in fa n te r ie  russe a m is  une fa is  
-de phis p le inem en t k p ro flt  Toccasion  que lu i a 
¡résen lée un te rra in  d’opérations c ircon scrit par 
es grandes boucles du D niéster.

Solidem ent k ch eva l sur tes débouché? .“ cpten- 
trionau-x des m éandres d«í la r iv ié r e , tes Russes se 
re lÍD ren t pendant prés d 'une sem aine d 'asséner 
leu r coup de macsue.

L e  nom bre «ies ennem is se m u llip lia it, en e ffe t, 
tou jou rs davantage. E t  soudain. leu r be lle  a l l a n e  
se déclancha sur toute la  ligne. Le.s com bats Ies

Slufi acharnés euren t lieu  devant te, v il la g e  d e  
D ovidoff, oü les Russes durent prendre d 'assaut 

un  dédate de fila de fe r . pu is  des tranchées au tour 
desquelles la  lu tte em itinua pendant tou te la  n u ií 
de dim anche.
L e  g é n é ra l K o u ro p a tk in e  m in is tr e  d e  la  G n erre

L o n d r e s .  —  U ne dépéche de B er lin  íramsnúsa 
de Copenhague au M o r n in g  P o s t  d it  que dans Ies 
cercles m ilila ire e  on s 'a ltend  k  ce quo le  gén éra l 
K ou ropatk in e  so it nom m é m in is tre  d e  la  G uerra  
de Russie.

M a ek en sen  est n o m m é  ie ld -m a réch a il
A.MSTERD.UJ. L a  D a n s i g c r  Z e i t u n g  am w nce 

«me le  gén éra l Maekensen a été iirom u  fe ld -m a ré - 
' A a h
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EXCELSIOR

L a  ville menacée
Sahit cii ta nouvelle g lo ire ,
O  J’cnise des temps nouveaux, 
A u jo u rd ’ln ii Venise la noire,
Sans liun icrcs sur tes cauaux,

H ie r  encor «  Venise la rouge n,
A in s i (jiic fe noninta M usset 
Quand il a lla it tra in cr au bouge 
Son  civur que la Sand eniplissait!

Conniic le dandy roinaniigiie  
Q ue le grand B yron  éduqua,
Connne G autier le nostalgiquc,
D u  M o le  íi la Giudecca

J 'a i bien souvent sur ta lagiine 
M clancoliqucn ien t erré  
A n  geste d 'o r  de la Fortune  
S u r  ta üogana  d i M a re ;

J ’a i parcouru le labyrinthe 
Inex tricab le  des calli 
O ii, pres de la fa^ade peinte,
Quelque humble masxirc v ie illit ;

J ’ai compté tous tes campaniles 
E t  f a i  passe sur tous tes ponts;
L a  gondole m’a, vers tes ¡les.
P o r té  sur des coussins p rofonds;

J ’ai connu dans tes chers dedales 
Tous les secrets de ia  beauté,
O  Venise aux cloches ducales 
Q u i sonncnt dans de la clarté!

M ais, ó i 'i l ic  voluptueuse,
O ü le r h 'c  a tout pas nous suit,
P e r le  du g o lfe , valeureuse.
Je t’aime encor m ieux aujourd’Hui

Q u ’un iuDiiense sou ffle  héroique 
G on fle  les plis de l ’étendard 
Que le ven t de l’A d ria tique  
F a it palp itcr devant S a in t-M a rc ;

A u jou rd 'h u i que l’A ig le  d’Au triche, 
A v e c  son fr c r e  l’avion,
D e  son v o l tournoyant aguicHe 
L a  double aile de ton L ion ,

E t  qn'an m iiieu de tes colonibes 
Grasses dn gra in  qu’on leur jeta,
O n entend éclater des bombes 
A u  m arbre de la Piosaetfa.

H e n r i  d E  R é G N IE R ,

de TAcadémle frangaise.

Un croiseur britannique torpillé

L o n d u b s  (O ffle le l).  —  L e  cro iseu r b ritann ique 
R o x b u r g h  a été to rp illé  d im anche dans la m er du 
NOrd; il n’a eu  que des avaries  sans gravité .

L e  cro iseu r a continué sa rou te  par see propres 
m ovens e t  n’a eu  aucune p erte  d’hom m es a en re - 
g is ire r.

[Le R o x b u r g h  est un croiseur de 10.850 tonnes ct 
de 20.500 chevaux-vapeur. Son port d’attaohe est De* 
vonport. Sa vitesse es l de 22 nceuds 1/2. II  a été lancé 
en 1005 e t porte quatre canons de 7 pouoes 1/2 et six 
de 6 pouces.j

E n attendant...

L^mouche
J ’espcre que, quand cette guerre ^ r a  tenninée, 

un ne m e parlera plns de ta stratégie de Napbléon.
L a  stratégie de Napcfléon, c ’était le  «  tarte i  la 

créme i> de tous Ies critiques m ilitaires. I I  s'agissáit 
d 'étre le plus fo r t sur un point donné. On tonibait 
avec toutes ses forces sur un des corps d e  reiuiem i, 
on se rabattait sur le  reste, affaibli, c t  Ton détruisait 
l'arméc. Aprés quoi la campagne éta it terminée. 
C ’était Austerlitz, léna  —  on Sedan.

Cela fHDuvait se fa ire  parce qne les armées étaient 
toutes petites eu proportion de la vaste étendue des 
espaces oü Tadversaire pouvait manceuvrer et se dis- 
siinuler. Qu'on imagine nne mouche, les ailes étcn- 
dues, sur une feiiiHe de papier écolier : mais une 
feu ille  de papier écolier couverte de ravins, de nion- 
tagnes, de fleuves et de foréts. On iwuvait espérer 
approcher de la mouolie sans étre vu  et lui conner 
une aile.

A u jou rd ’hu!, les armées se coniposent de plusieurs 
millions d’hommes; elles s’étendent sur un front 
continu de plusieurs centaine.s de k ilom étres; enfin 
elles ont des yeux noinmés aéroplanes. On peut les 
fa ire  reeuler, mais ¡1 y  a quatre-vingt-dix-neuf chan­
ces sur cent, et peut-etre davantage, qü on  ne pourra 
ni Ies couper, ni les détruire. sinon á la longue, e t  en 
détail, homme par homme pour ainsi diré.

Qa fa it que je  ne vois pas tres bien ce qui reste 
de la  strategie napoléoiiicnne.

En somme, le p us victorieux des généraux serait 
]>eut-étrc Tingéuieur qui inventerait une machine, 
(luelque chose córame nn cuirassé de terre, qui pas- 
ie ra it á Taide de grosses paites, agencées je  ne sais 
trop comment, par-dessus les tranchées. L e  romaii- 
cie'r W ells , au moment de la guerre des Boérs, avait 
im aginé dans un de ses contes quelque chose d ’ana- 
logue. C e  n’est peut-étre pas si béte que qa en a 
Tair. M ais qa ne s’est jam ais fait, et les hommes 
sont conservateurs.

F ie r r e  M ille .

L’attítude des Balkaníques
M en ées  a llem a n d es  en  M a céd o in e  h e llén iq u e

A th é n e s .  —  L e  gouvernem ent beVlénique, ii la 
eu ite  d’une in foriría tion  regue par la léga tion  d’une 
des puissances de TBnteuio, d isant qu ’une m ission 
m ilita ire  turque, com posée de quatre  Tu res  e t  d ’un 
A llem and , recru tera it des musulmans dans la M a- 
cédoiiip hellén iqu e pour s e rv ir  dans Tarm ée o tto - 
mane, a ordonné une enqu éte im m édiate.

En attendant le  résu lta t de cette  enquéte, M. 
G ounaris, prés iden t du Conseil, dém ent Tailéga- 
tion  su ivan t laqu e lle  les au torités rég ion a les  g rec ­
ques se p rétera ien t i  ees mauceuvres.

«  E n  répandant ce bru it, a jou te  M. Gounaris, 
on tend évidem m ent 4 ca lom n ier le  gouvernem ent 
actuel, en  le  représen tant com m e hostile  au x pu is- 
eances de TEntente, e t  eom m e fa vo r isan t Ieurs ad­
versa ires. ')

L ’é n ig m e  b u lg a re  in q u ié te  le s  A lle m a n d s
LoNDiiES. —  Su ivan t uae dépéche d 'Am sterdam  

au  M o m i n g  P o s t ,  une certa ine inqu iétude se m a­
n ifes té  dans les cere les  im portants e n  Allem agne, 
au su je t de Tattitude de la  B u lga rie .

L ’H U M O U R  E T  L A  G U E R R E

Échos

E x t r a i t  d u  seri'tce en  c a m p a g n e  

'■  Ch.-\rgk 1 ! !  '

L e  b u rea u  d e s  in v e n te u rs .
L a  nouvelle en a été publiée ic i méme. IjC grand 

écrivain _au"lais I I .  G. W ells  a form é Je pro jet —  et 
va le voir réaliser —  d ’nii burean de eentralisation oü 
seront étudiées les iJécs des inventeurs de guerre. II  
ne sera j>as peu j)íttores<)iu‘ d’éludier ee miiieu, oü 
eonflueroiit toutes le.s idees de génie... et les autres. 
I/inveuteur est j>leiii d ’iniagiiiation. et ¡1 faut cnnveiiir 
que, sans l iü  le  monde ser.vit encore á l'état sauvage. 
Mais, im rfois, l ’iiiveiiteiir exagére. Nous avons déjá 
relaté quelques p ro je ls  d ’nne originalilé fantastiqiie. 
On en recevra de ce genre nn burean W ells ; mais il 
en_riendra_ d’aijtres aussi, el c'est pourquoi ia  propo­
sition mérite d ’élre prise en coii.ridératinn iinmédiaie. 
E t  gageoiis qn’aprés la  guerre Tatiteur día P r / 'm ie r s  
h o m m e s  á o n s  ¡ a  Ju n e , celui qui créa de toutes pieces 
les fameux veaux limaires, nous fera un bean livre 
sur les inventions de la guerre 1914-1915.

L a  d is t r ib u t lo n  d e s  g re n a d e s .
L a  greiiade, somme tuute, est une orauge de guerre. 

Quand Tlieure <lu combat est venue, ou la  lance et elle ‘ 
expióse ; mais le ])o ilu  frangais, bien vite, s ’est fam i- 
liarisé avec Tengiii, et, aux camps. alors qu’on ne se 
bat pas, i l  joue volontiers avec 1 objet redoufable. Au  
moment oü Ton distribue les grenades. ii'allez iias 
croire qu’oii se les i>asse avec une précauíion esees- 
eive ; ce serait tiresquc en avoir peur. Alors, le ser­
gent ou le caporal réjiartit les «  oranges »  á la 
maniére brusque. «  A  to i les íieimes, el i\ toi, et á 
to i !... »

Denx par deux les grenades voient en Tair, et on 
les aUrape á d ix pas comme s'il s'aglssait des fruits 
du pfoebain verger.

E t ee geste-dk aussi, iiisouciaut, désiuvolte, ne de­
va it pas étre oublié dans la petite histoire de la grande 
guerre.

L a  i( R e in e  d e s  M é r e s  >>.
G 'est d’un soldat en eonvaiescence á Faris que nous 

tenons cet humble et touchant poéme. I I  parait en 
retard sur I’actiialité ; mais il partíí d’un s¡ bon natu­
r a  qu'on peut Timprimer en juin, alors qu’ü fu t 
composé ea novembre. C 'était le temps oü l'oú tri- 
cotait des ehandails. Depuis lors, les vers que voici 
sont restés dans le  livret m ilitaire de celui qui regut 
le vétement et qui ne quitta les ehamps de bataille 
qu’aprés avoir été blessé. L ’auteur est la  tricoteuse 
elle-méme, et son texte est ici de tout point respecté : 

Tiere srllllteur, chér llgnard ou breve turcot,
Ce tn c o t  v ie n  ü 'u ne m ansarile.
D e  la  cb a lleu r au « e u r  i l  vous ga rde.
I I  est fa it  des eou U eurs am lcs.
I I  vous p ro te g e rá  des b a ile s  en n em ies  I 
Sau vé la  B e lg iq u e , n o tre  n e r r e  sceur,
O u l sauva la  i'ra n ce  dans sa  dou lleu r,

E t p a r vo tre  cou ra ge  
D é fen d ez-n ou s  de tou s  ces ts  sauvages.
V iv e  le  fé n é r a l  J o ifre  de France 
V iv e  la B e lg iq u e  dans sa sou ffran ce  
V iv e  la  R u ssie n o tre  sceur la  grande 

V iv e  la  S erb ie  
V iv e  l ’A n g le te r r e  R e in e  des M éres  ’

Pou r la  eonfectiou du chaadail, toutes les lames 
a aux couleurs alliées »  avaient été utiliséee.

E x c lu s i f !
L ’un de dios plus assidus fonctionnaires au minis­

tére d e  serait un homme tout á fa it  charmant s 'il
n ’était a ffligé  de la  manie de Texclusivisme. Ce qui 
ini ajipartient lui appartient. I I  n’est pas arare, mais 
i l  u'aime pas que Ton se serve de ses aflaires. Ayant, 
l ’autre jour, regu dans son bureau un collégue de son 
administration qui aecompagnait un visiteur, i l  re- 
marqua que ce dernier, jiar trois fois, avait regarde 
a Ja pendule du bureau Theure qu’ i l  était. Aussi, les 
deux intrus sitót sortis, rédigea-t-il, en bñtarde, une 
petite panearte qu’i l  colla sous le  cadran sans plus 
attendre :

«  Cette horloge est réservée á Tusage exclusif du 
titulaire de ce bureau. »

P o u r  le s  A l l ié s .
Ce n'est pas seulement eu Kurope que les amis de 

la  France et des A lliés  eollaborent aux ceuvres de 
bienfaLsance destinées á apporter un adoucissement 
ü la  détresse des réfugiés et des victimes de la guerre. 
Nous reeevous de Shanghai le  programme d’une 
grande fé te  oü furent eucaissés 200,000 dollars 
mexicains, autant dire 500,000 fraucs. L a  somme fu t 
envoyée en France et dans Ire autres pays de TEn- 
tente pour étre répartie á bon escient. L a  G r a n d  C a r ­
d e n  F e t e  de Shanghai a eu un tel succés qu'elle sera 

recommeneée bientot sous le patronage —  connue la 
premiére fo is  —  des cousub généraux de Belgique, 
de Grande-Bretagne, de France, dn Japón et de 
Russie.

C h acu n  á  s a  p la ce .

h ’E c h o  d u  B a r i n ,  jourual dn 41' bataillon de chas- 
seurs, lí relié p.ar fils barbeles avee les Boches » , a 
trouvé le  reméde & Tembuscomanie. «  Désormais, 
écrit-il, les eheinisiers feront la gnerre de montagne : 
ils aideront u la jirise des cois ; les eliareutiers en- 
tretieudront les boyaux : Ies manilleurs seront affec- 
tés au serviee géograpbique pour teñ ir les caites ; 
■les valseurs prendront part aus mouvements tour- 
nauts ; les caiieaturisfes feron t des cbarges, et les 
cliirurgiens relateront les opérations. »

I<E V e il l r u r '.Ayuntamiento de Madrid
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M .  D a t o  c x c r c c r a  
lc  p o u v o ir  

avec ses anciens ministres
M a ü i u ü .  —  L f  ro i a m aintenu sa oonflanee á 

M. Dalo, qu i oon linuera ii ex ercer le  pouvu ír avec 
li‘ ? mém es m inistres, sans aucune m od ifica tion  de 
liorLeíeu ille.

L e s  c on su lta tio n s  du  r o i
M a d i u d .  —  L e  ro i est reu tré  dans la m atin ée  á  

M adrid. II a consulté le  com te Romanonés, M. 
-Maura. M. G are ia  P r ie to  e t  M. VillenueA'a, e t  tous 
ont estim é que M. Daño d eva it res te r  aux a ffa ires.

L e  ch e f des libéraux. nolaium ent, a déclaré que 
le p a r li lib e ra l éta it disposé k  souten i", avec  la  
m ém e énerg ie  que le cabinet actuel, une p o lit iq u e  
de aou tra liié .

L 'em p ru iit a écboué du ía i t  d e  la m éHaoca du 
cap ita l iirovoqu ée  par l ’ad m in is tra íion  g o u vem e - 
uKüiUile; pou r qu e la conJlance renaiase, le  p a r li 
ronserva teur do it garder le  pouvo ir, m ais en  ío r -  
m aut un m in is tére  d e  ooncentraUou groupé au­
tour de M. Dato.

L e  c h e f des démocrates. M. G arc ía  P rie to , s 'est 
tx p r in ié  d'une fagon  analogue.

L e  [ii'ésident du  Conseil démiaskranaine, b  l 'is -  
sue d© ees consultaticms, a conféiré pendant uoe 

re avec le ro i, qu i lu i a ren ou ve ié  ea p le ine 
coiiflancp.

L a  solution do la  c rise  ee t généralam ent consi- 
dérée eom m e inattendue; tou t p o r ta it k  c ro ire  que 
le  cab inet D ato  res te ra it au p\ 'O ir , m ais  aveo 
quelques rem an iem enle de p o rte feu illes ..

Ves MontéDégrins aux portes de Scutari

R o m e .  —  L e  G i o m a l e  d ' I t a l i a  rego it do Scutari 
la  dépéche su ivante :

«< L ’arm ée m ou tén é^ ín e , com m andée p a r  le  g é ­
néral Vesoovitch , continuant ea  m arch e en avan l, 
est a rr ivée  dam  la  n u it d ’a va n t-h ie r  au x portes 
orienta les d e  Scutari, occupant la  h au teur de 
Renzi e t  le  cam p de C b irL  E lle  a  rencontré  une 
fa ib le  résistance dans le  v il la g e  d e  M ezerek de 
Ja pa rt de quelques centaines d ’A lhana ’ B, qu i ont 
é té  d é fa its  e t  m apersés dans la  cam pagne en v i-  
Tonnanrte.

»  L e  com m andant a  Ja it appe ier  le m a ire  dc 
Scutari e l  l'a  in fo rm é qu ’i l  a va it r in ten tion  de 
désarm er les (ribue hostiles au M o n t^ ég ro , afin 
dc reebereh er los auteurs du  vo4 oom m ie dans le 
p o r l de Sa in t-Jean -de-M edua ; i l  a in vE é  la  v iU e  
a rester tranqu ille  e t  a assuré qu ’aucune v io len ce  
ne sera it com m ise p & v  les soldats.

'• L e  rem orqueur m on lén égrin  P i e s n i k  a saisi 
h ier. dan? ¡e p o rt de Sa in t-Jean -de-M edua, un 
rharanc* chargé d e  4.000 q u in ta u i d e  charbon et 
deux embarcatíon-j apparfenant au L lo y d  a u fr i-  
i'h ie ii e t  les a am enés au M onténégro rom m e p rise  
de guerre .

■I L e  jou rn a l m onténégrin  V íe ín ift  pu b lie  une 
note  o ffic ieuse d isant que le  gou vem em e iit  du 
M nn téné^o procéde k oette d escen je  en  A lban ie  
pou r des raisons stratégiques e t politiques, a íln  do 
s’assurer le  passage des m archandíses sur la 
Boyana aux iw m ts  qu i lu i ont étó attribués p a r  le 
Congrés de B er lin  e l aussi en  r a s o n  de ce  fa it  que 
roptaines puissances on t occupé d’autres parties 
de l'A lbattíe. »

Le m inistére roumain sera it remaníé

.\MSTEnn.'M. —  U n e dépéche de B ucarest au 
T a g e b l a t t  annonce que le  m in is tére  rou ­

m ain  sera it sur ie  p o in t d 'é tre  rem an ié. L e  p rós i- 
deiil du  con.seil rtemandera au p a rti con serva leu r 
d'acc®'pl(T ceria in s p ortc feu illes  dans le  nouveau 
cabinet. J n f o r m a t i o n  .

L e s  in q u ié tn d es  de F ra n go is -J o s ep h  

G e n k v e , —  On m ande de B ucarest q iie  l 'em p e- 
revir F rango is-Joseph  recevTa Je oom te Czerniu de 
Chudenitz, m in is tre  d’A u tr ic h e -H o n g r »  en R ou­
m anie, pou r se fa ire  m e ltre  au courant de la  s i -  
tuation.

Attaques turques repoussées au Caucase

PÉTROOR.\D (CMninuniqué de T é ta t-m a jo r de T a r -  
m ée du  Caucase du  2 2  ju m ) :

Dans la d irection  du lilto ra l, fu s íllad e  o rd i-  
na ire. Dans la d irection  d’O liy , toutes les attaques 
des Tures su r le  m ont K a le d jik  on t é té  repoussées. 
Su r le  reste  du fm n ti la  s ituation  ne s'est pas m o-

L e m b e r g  e s t i n t a c t , 
les routes sont impraticables

PÉTROGRAD. —  Lcs  Russes, évacuaot Lem berg, 
ont laissé in la c ls  les maisons et les édiflces d e  la 
v il le  : m ais leurs ín gén ieu r* o n l rendu com p létc- 
m ont im pra iirab ies  les rou tes d e rr ié re  leurs tro u ­
pes gu i SP deplient. Les a rrfé re-ga rd es  ru.sses onl 
rem p li b rillam m en t la lé ch e  don t e lles  on t é lé  
chargées. en retenant longlem jis e t  en  en travan l 
la  p rogression  des fo rces  ennemies.

L 'op in io n  publique a accu e illi révacu a tion  de 
L em b erg  nvec un ca lm e com plet qu i a  trou vé sa r é -  
poVcussion dans la  pre-sse dn m atin et <Iu soir, qui 
estim e que, sur la longue AOie qui niéue k la v ic -  
to iro . ies roues qu i conduisent au succés flnal no 
peuven t pas ne pas heu rter d e  tem ps cu tem ps des 
p ie rres  o t dos o in ié res . [ H a v a s .)

L a  rés is ta n ce  d e  nos a ll ié s  s 'a c ren tu e  en tre  
le  S a n  e t la  V is tu le

O fc íéve. —  On mand de T a rn ow  k a T r i b u n e  
d e  G e n é v e  que la résw lance des Ruesee s’accentue 
e iríre  lo San e t la T is lu lo ;  p rés  do Ta isko , ils  ont 
dü  abandonner certa ines positions, m ais en  gén é­
ra l ils  lu tten t avec suociss.

Dans une rencontre  avec des chaaseure bavarois, 
ils  on t tué plus de 3.000 liom m es e t f a i t  p rison ­
n ie r  un balailk in.

Su r Ja B ystríoza , les Ruases ont en levé k Tar- 
m ée du  gén éra l von  P ílansfir-Ba 'lün  les positions 
qu 'e lle  occu{>ait depu is le  21 ju in .

L ’o ffen fiive  au trich ienne a  é ié  eom p létea ien t a r­
ré tée  en tre K arop iec  e t  la  S trypa. L es  Russes 
avianoent jusqu 'k  la  lign e  du chem in  de  fe r  allant 
de Skala k Cfzernowilz. D e nouvelles  forces a lle ­
m andes ont ten té  de re fo u le r  les  Russes au-delk  
d u  D n iéster, m ais  con tre-attaquécs, ellos on t dü  
recu ler.

A u  Dord d e  K a lish , lee  Ruases regagn ea i du  
te r ra in  e t  repoussent les A u trich ien s  juaqu ’k la 
L o u w it ía .

L ’h o m m a g e  d e  la  p resse  a llem a n d e

A m s t t r d a m . —  L es  correspondants de gu erre  
a llem m íds renden t un grand  nom m age k O’an n éo  
russe.

L e  T a g e b l a t t  é c r it  : «  Ce sera it une grosso e r ­
reu r  de c ro ire  que les Russes sont écrasés. »

L a  G a z e t t e  d e  C o lo g n e  f a i t  rem arqu er  com bien  
a été b ien  condu ite la  re tra ite  n B se . T ou tes  les 
pou d rié res  ava ien t été v idóes e t  le s  fqDprovision- 
nem ents m is en sttreté. L a  G a z s t t e  á e  CoíojiTie es­
tim e q u 'il sera it fa u x  de supposer que les  Ruases 
se sont rep liés  sur leu r  te r r ilo iro . l is  se m assent 
au con tra ire  daus une pos ition  trés  fo r te , k Test 
de Lem berg.

L e e  autres jou ru su x  aJ lenands dóciarent que 
d aos  Jee dern iéres b a ta ille s  Jes Russes on t fa i t  
^ u v e  des plus hautes qu a lités  m ilita ires . i l n f o r -  
m a l i o n . )

L ’a e t io n  c o n tre  V a rs o v ie

A m s t e r d . v m .  —  U ne p a rtie  des troupes a llem an­
des g u i se trou va ien t en  G a lic ie  on t é té  tran s-

Forfées sur le  fro n t de B urza oü e lles  ren fo rceron t 
arm ée q u i v a  op érer contre Varsovie .

L e u rs  su ccés  Ieu r  coú ten t p lu s  ch e r  
qu e  leu rs  échecs

PÉrnoGR-VD. —  Les  dern iers  p rison n iers  a llc -  
m a ii(¿  amenés k K ie f f  p arlen t avcc te r reu r  des 
énorm es pertes allem andes aux com bats de.? lacs 
de Goródük.

Ils  eslim ent que tou te Topéra tioo  d e  G a lic ie  a 
coúti! aux A llem ands plus de la  m o itié  des e ffe c ­
t ifs  engagés: p ou r rép a re r  ces pertes, des forces 
nou ve lles  on t été anieuóes de B elg ique.

Un critique m ilita ire  allemand 
quí n 'est plus trés enthousiaste

Le luajor ilorah t éecit dans fe B e r l in c r  T a g e b la t t  ;
11 V a  une autre conclusión k  t ir e r  d e  nos com ­

báis k Touest : «  i l  s’ ag it d ’apprcndre le  com bal k 
Tarm e blanche » .  Nous nous dem aiiderons aprés la 
gu erre  si notre  balonnette é ta it p rop re  k Tattaque 
e t  k la  <tefense, s i notre in fan terie  e ga la it  T in fan - 
te r ie  frauga ise pour Tadresse k m an ier la  ba'ion- 
n e lle , s i nous devcns nos v ic to ire s  p a rticu liérem en t 
k  notre im ^ tu o s ité  en rangs serres e t  k n o tre  v o -  
lon lé  d e  va incre.

L i r e  p a g e  9  :
U n e  i n t e r p e l l a t i o n  á  l a  C h a m b r e  :  l e  d r o i t  d e  

c o n t r ó l e  d u  P a r l e s n e n t .
Am S é n a t  :  l e  r a v í l a i ' l e w t e n t  d c  l a  p o p u l a t i o n  c i -  

e i l e .

A U X  E T A T S - U N I S

La nomination officielle 
de M. Lansing 

est favorablement accueillie
W asu iím stok . —  L e  prés iden t W iteo a  a fo rm e l-  

lem eiit o f fe r t  k M , Lan s in g  le poste d e  seeréta ire  
d 'E taf. M. Lan sin g  a accepté.

M. Lansing, qui, a van l la dém ission de M. Bryan, 
é ta it con se ille r au départeinen t d ’E tat, jo u i l  d’une 
grande renom m ée pou r l ’e i^ é r ie o c e  qu ’ il a aoquis© 
dans Ies questions du  d ro it des geos. Ou d it.qu©  
M. W ilso n  au ra it m is grandem ent k  p ro ü l ses 
conseils dans les d ifíicü es  p rob lém es que la  guerxo 
a soulevés.

L a  nom ination de M. Lan s in g  s 'est fa ite  con tra  
Tavis dos po litic ien s  qu i p rócon isa ien t la d és ign a - 
tion  d ’un partisan  actif. L ’op in ion  pu b liqu e am é- 
rica in e  accueille favorab lem en t la  nomimation d é -  
f ln it iv e  de M. Lan sin g  au socrétaria t d ’E ta t ;  daos 
les ciroonsUmoes délicates aotuelles, e lle  p ré fé re  
k un im partia l esprit de n eu tra lité  un hom m e p a r- 
ticu lié rem en l coiupéten l, jo ig n a n l k  la  flnesse d í-  
p lom atiqu e la stience ju rid iqu e.

U n e  n o u v e lle  n o te  á  T A l le a u g n e

W a su i.n g to n . —  L e  p rés iden t W ils o n  étudie a c - 
tuellem eu l aveo M. Lansing, seeré ta ire  d ’E U f, une 
n ou ve lle  n o le  k TA llem agne qui, assu re-t-on , r e -  
p rodu ira  les ob jeetions déjk  fa ites  p a r  les E ta ts - 
U n is k ia p ropos iliou  de TA llem agne, tendant k 
soum eltre  au tribunal dra p rises l ’a ffa ire  du 
W i l l i a m - P . - F r y e .

L e  m em orán du m , b r ita n n iq u e

W a s h in g to n .  —  L e  d ern ier  m em orándum  du 
conseil b ritann ique ayaut tra it k la  navigation  
neu tro  est parvenú  au départem ent d ’E tat. I I  est 
probable qu ’on laissera k T.Angleterre T in itia tiv©  
do le  rm d re  public.

Cependant, i! n ’est pas im possib le qu’on prenne 
ce m ém orandum  en con sidération  avan t d ’achaver 
'U  rédactáon d é fin itive  de Ja n o te  k  l'A n g le terre , 
aetuellem en t en p répara íion . E n  tou t cas, la  noto 
sera, d it-on , envoyée.

Les Italiens établis fortement 
sur la rive gauche de I’Isonzo

G e n é v e .  —  On m ande de L a ib ach  a la  T r i b u n e  
d e  G e n é v e  que les  Ita liens pou rsu iven t lera* «u c -  
cks au M on te-N ero ; ü e  ee sont em parés de tous 
les som m els im portants. Ils  « e  sont fo rtem en t éta­
b lis  s o r  -la r ir e  ^ u c b e  d e  TIsonzo. L e s  Aulriirtiieiis, 
m algré  leu r a r t ille r ie  lourde, ne parvien nen t cas 
k  les déloger.

A m a s a n te  ru se  d e  g u e r r e  d es  a lp ia s
L o n d r e s .  —  O n m ande de B reecia que le© alpina 

ila lien s  cm pio ien t Tam ueanle ruee de gu erre  su i­
van te  : aflu  de ee  ren dre  le  p lus possib le  in v is i­
bles, quand ils  eeca laden l les p k s  tou jou rs  cou - 
ve rts  de neige, les  soldats passent leu r chem isa 
par-des6us leu r u n ifo rm e.

Les victim es aaglaises des raids aéríens 
allemands

i/OXDRE®. —  Répondanl k une question qul lo i a élé 
nosée aux Coiiiuiunes, M. Brace. aous-seoretaire d’Etat 
au miniatérí* de f'Inl-ftdeur, a  donDé le «biCr.- pxact d t» 
pertes causóos par les qulnzo raids aériens allemands, 
On oonipte, a-t-il déclaré. áO tués, parné lesquels 
24 hommes, 21 ícmmes, 11 enfants, et 138 personnel 
fjfessées.

La mort du Iieutenant W arnefort
L o n d r e s .  —  -M. Mac Ñamara a dit a u x  ( ( "  uiiiunes

Jutóle grande perte fut pour la marine anglai®© la  mort 
u lieulenant Warneford. II  a exprimé foule =a sympa- 

thie aux parents du jeune et iiérulque offlder.

Chalutiers anglais coulés

L o n d res . —  Une dépéChe -du Lk)y<l annonce fu e  
sur U  oóte o r ién ta le  de J’Ecosso, le  vapeu j' L a u t a  a  
rec itó illi, c e  m atin, ies n eu f bom m es de l égu ipago 
d u  ch flliit io r  angla is Q u i e t - i y e t e r s ,  ainsi que d i i  
hom m es d e  Tóqu ipage du ch a lu tier  anglais V ic e r o y -

Lea deux chalu tiers ont été coulés h ie r  soir, k 
í l  heures, au largo des lies Bhelland par un sous- 
m arin  allemand.

L es  équ ipages dóciarent que c inq  auli'es chalu 
tie rs  o n l é té  coulés en  m ém e lem ps.Ayuntamiento de Madrid
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Le gala franco-italien du Trocadéro
'  C e  n ’est pas, d it  M . T i t t o o i ,  la concurrence économ ique qu i a p rovoqué la 

guerre. mais le  désir im m odéré d ’hégém on ie e t de dom ination . ”

M . I  n T O N l

Cc fu t  une m agn iflque .fé te  du  S ju ven ir . C in - 
qu an te -s ix  a n s ! S o lferino . L es  lau riere  de g lo ire  
c u e illis  cóte 4 cé le, fa ce  aux A u trich ien s  battus 1 
O u c llc  g lo r ieu se  }iage d'hfotoiiN! 4 évoqu er entre 
F rau ga is  et Itaücii?, au  im ii' oú  la  guerj'c  centre le

ferm anistne rajiproctic  les drai>e8UK des aneiens 
réi-e? d 'arm ee <■! é v e i l ie  en leurs cmure ír a le r -  

nel? les m ém es fuis, la  .m to e  certitu de  de va in cre  1
Les A m is  de Parte e t  

ia  L ig u e  fra u oo -ita lien - 
ue ava ien t songé qu'un 
te l jo u r  m é r ita ií une 
consécration . L 'é c la t  de 
la  m an ifesta tion  qui 
l* r i l  p laee au T rocadéro  
fu l  d ig ite  du dorible bu l 
que Ton s 'é ta il jiro¡>o- 
sé ; d'abord. m arquer 
l'u iiiun p i'o fo iid e des 
&n*es, et puis v e n ir  eu 
aide, par un noble de- 
iiiei- d 'or, au x  ffiuvres 
de gu e rre  italiennes.

Aceom pagné du g é -  
i ié ia i L u p a rge  i‘ t de M. 
L eco r i.  secréta ires g é -  
uéraux do la  jirésideiiee. 

le  pré?-idenl de la République l in t  4  hounaur d'4fc-e 
lú. a v*e  le  miiii?lJ'P dos A ffa ir o f  étrangeres, avec de 
nom breux bom m es politiques, hom m es de letti'es. 
8vi*e toulRS les iiotabü ités  de la  colon ie ita liem ie, 
nour sou ligner de «ía présence e t  de aes app laudte- 
eem ents les p a ro l.^  des orateure : M. Pau  D eecha- 
neC présiden t de la  Chambi-c des deputés; Ben E x -  
ce llc 'u  -  M. •T iltm ii, amhaesadeur d 'Ita lie  4 Pa ris ;
11. ll- 5-énaleur llossi, m a ire  de T u r iu : M. Guetave 
ft iv e t , préfiident de la  L ig u e  frau rs j-ita líeu iie : M. 
B lephen  P ichón , ancien  m in is tre  d-.-s A ffa ii'cs  
é tra iig é rc s ; M. B en o it L éa v . prés iden t des Am is 
d e  Paj-is, e t  M. Raquen l, qu i lu t une noble le ttre  
d e  rh is to r ien  frangais E rn est LaviaBñ.

A jii'és  a v o ir  fa it  rb is to r iq u e  de Ja L ig u e  franoo- 
itab e iin e , M. Pau l Deschanél a salué le  lam pe hau - 
peux, l 'á g e  de g lo ire  oü f 'r s a o e  e l  I ta l ie  se  r e ír o u -  
ven t ílanc con tre  flsnc p o u r  d é fen dre  ía  cause du 
Di-oit. P u is  i l  a  opposé te gén ie  la tiu  e t  l 'e sp r it g e r -  
m an iqu e :

(L* caractére «BsenUel du génie romaia, diWl, lu t U  
tendaucc 4  I'iKiiveiwalité. La fonnatitm ob wnlim eai 
¿•bumanlté, de eolWaraé, par le  droR, par la p o liU q «, 
nar l'éloqueDce, par la poésie, voiiá son eeuvre. En 
Europe, en Asle, en M rique, sous la divereHé des eou- 
tumes et des iaikuee, le Homain a reconnu das liom ir^  
«■mñiahiRB á luí. En conquéraat le  monde, 11 ne l'a 
oas seuieineeit rivilisé, U a congu l'idée de la sociéte 
séoéraie dee Immmes, et. autant qu'il 'le pourait, il l'a 
réalisée dans l'univers. LTúsloire romaine, e'est Itiis- 
totee homainc. L'Italie moderne a eoatmué cette 
grande tradition: elle a été le beroeau dn droll inter- 
mOional.

P u is  M. T itto n i, dans un  s ilen ee  im pressionnant, 
p r i t  la  p a ro le  e t  cálébra. en  term es gén éreux 
«  Ta ttitu d e  qu e  le  peu p le  fran ga is  a tenue depuis 
le com m enoem ent efe la  gu erre  ».

E n su ile , aprés un  v ib ran t com m enta ire  des é v é -  
nem enls, Tam bassadeur de la  nation  a li ié e  a jou ta  :

On 3 cherché k détourner i'ait*ntiuii des vrales cau­
ses tle la présente guerre, en dinant qu'elle devait fa- 
taleroent éclater par suite de la eoocurrenoe commer­
ciale entre l'A llem agM  et l'Angleterie, sur tous les 
fuarcíife du monde. Mais ceci est ua de ces lieux com. 
anuas gaVía entend répéter partout, mais donl per- 
sonne ne seratt em meaurc d «  faire la  dénxHistralkm. 
Si cela étaK vrai. puisque la concurreBce entre les na- 
tions daas le  cÉuinp des índuírtrics el du commerce eat 
un élétneirt eseenttel du progrés universel et u »e  cob:- 
ditiiMi de rexiatenee et du devetoppement de tontee les 
nalioas. i l  fm x lr ^  en « K l u r e  q ü il eet ímpoeeible que 
lee iiatiems puissest vtrre et progresser paciSquemctT. 
et que la «n em e doit étre Teiat normal, l'iBstruutcut 
nteeaiuire de ieur dvoItiUon. Ét ceci ne serait qüuu 
MaBptW-oae.

D ’a¡lle«irs. eontre uae telle alflrmation, 11 y  a te fait 
Tju’au moment de la déclaration de gaerre, TAlle- 
t o a ^ o e  avall da in j le w  lee oonHits de nature politique 
« t  éeoEiumique avec les puissances rivales. Elle avait 
déja conelu Taecord avac la Fraoee pour le Odaror, 
l'aeevrd aveo ia  Russie boqt Ira chemius de fe r  de ia 

e l Tacoord a v «  ¡'Angleterre et U  Franoe pour 
le  etemin de fe r  de Bagdad ct les c íie m i»  de fe r  de 
TAsw-MiDeore. augeel U s e  manqualt que Tadhéaieo 
de la Turquie. Aúwi, par uae éirange cantrathsUos, 
^ r  une cruelle ¡r « ije , la guerre a éclaté. non pas f v a -  
dant que B'agitaieDt estre T.VIlemagne et iea autree 
Baüons dss eonflite d'intéréls, mais seulement aprée 
que toutes ies questions qui. impliquant <te« eosflits 
d'iatéréto, auraient pu la pnnoquer. avatMt dté pacL

Sumnent régides. L a  guerre fut done inutile. absurde, 
usté. '

Auo. « e  n'e&t pas la  concurresoe iVwirmiqnr qui 
provoque la guerre entre le? nations. Trop souvent, 
c ’cst le caprice, l'orgucll, le dóar immodéré d'Uégé- 
itX K u c et de domination. le  mépris des traités, le dé- 
dain du práieipe dee naUonalilés, Tínsolenop des grande 
Etats envers les petls , qui, s’il existe une justice, doi­

vent, oomme tes grande, avoir droit au respecl de Ieur 
íadépendance et de leur intégrité.

L a  conclusión su ivan te fu t p a rticu lié rem en t ap - 
p laud ie  :

Je Icriiiin.? en envoyant dans ce  jo u r  qu i rappelte uu 
fa it o'arnie# g lorieux p tw r l a  F a o tt*  e t  f t v r  J 'íla iie  uu 
«a jiit auE cftinbattanW. e l de grand  ccrur jo  m'assoote 
á yotrs sm itia it m oaÑcitr le  président, qu * la  pais sc- 
quise par la  v iflu íre  nc eolt jias nne jíaix. mate bien 
fu ; « « ■ ,  la  pa ix  nou m clangée fle gern irs  de pui^üitep 
giú.TT's lu tur-s, la  país édiiite scilidemcnl sur ¡r? prin ­
cipe? de nsL^inaliié f t  d f  jusíicc iiilernaüonate !

M. Ip - íén a l^ ir  Ho?í.i ¡irnaonga h  son tou r un d is -  
•s clia le iw 'u s d'nú ¡lou? détachons le? passa-cnurs

gps Pu ivaiiU
L.l Frauc" *1 T lU lic SfUt d" liiiiiveau vciicniilri"'?. 

l 'u i r ?  m a m ?  m pd; p i i n l e j  d an ?  u u e  é t r e ú i i e  i - o P 'a n 'I i * .  
•-1 i i i . c v l i f i i '  \ f i - .  le  rn é iiic  b u l .  d a i i r  J e  r l i c -
i i i i i i  d "  i h ’ im u H ir c ;  d e  l a  g lo ir í> , p i.m r la d é fe n s e  d u  
r lr 'p jl. p¡p' 1.1 r ]v il i? a [ itP ii  f ¡  dr;' la  l ib e r t é  de.- i ic u p te ? .

... AiijiPiird'liut, !!i--si.-iira, ii<rus reviv iu i- cu-euilile 
lui.p lie ('■'? j.piiriipV? Kipjuhliablc? de? teriip? h ’Toiqu''.?. 
nú vo lt . ' clp-'v.iter'toqiip’ iialion C 't v en iir  ú lu lr e  fcp ju rs  
dan? de? cit cou-iiitn'--. iris 'c?  e l doiiloiireiis--..

En uui' í i ' . ' s q u o  iargem ent bi'ossée, li> m aire  de 
T u r i 'i  re lracc  I*? '•■otlabofatious fran co-ita lie iin cs  
(lau? te pass.^ e iir  I.‘ lej'i-aiu de la j»a ix  comrrH- sur 
(•pIuí d « la  gueTTf-,

P u is  i l  a jo u te  ;
.Aiijourd'Jiii!, (la ii-oH i méme éian d 'iiiipélueu ’: '  íudí- 

giiaüu:), te> p”ui>te‘  rivDisés ec ? o u l fv m i l .  tou l-e  les 
iialiuiialil-r. aijpifp’Di j  v ú ir  défluiLiviiuiení cnn>-arT.'pi 
l-UT? droii? á ivxietencp' e l ii la liberté d'a(ttii)ii, " l  
iio lre  époqu ' '" r a  Itenip? dau.s te.« k ven ir ¡pj?ce
qu 'e ll.' aura Hpimrlc i*  triu iiip li» d-- U  .iuetice.

Eu c - qui itou.-. coiip-enie. uous Ilalien?, te  vpiu? en 
dpJnne. u iera fiir-, ■ ;.-.iii'.'in« -foniK-U", hpju? ¡-nnim"? 
prCte i  luus ¡C!. í-.i'T ÍH "f« pppur alle indre cc uulite but. 
L s  natiou IpjuI eiiiiér'* í o - t  tex'^e (-q anuo?, c í, pour 
mu par;, je  ?ui? flp’ ;' d'. voir revétu, dans c. -  deraie-= 
temps, Tautique uiiifortn.' d'ppfflcier alpin, prél, v :c ' 
aussi, k donm-r :ium sang pour no ir* patne, daus r--i‘ e 
sn w ém e guerre d'iDdépenáance.

fcl ces Keníinient' sout ceus de tous mes fr.';r»= ; ‘ i -  
Itens, de •tous tes Ijorumes valide.», d:ms leut-'s !.■? fu- 
íu illee ; 11 fi'en  r * [ pas un pe.ul, en é ia ! d.‘ p'prler je .s  
arm es, q u i  c o n s e n l ir s i t  actucitement U deirieurer s-p1í- 
t a i r e  -dans la Iraaqu illilé  do s o n  foyer.

L a  péroraiaon  dr c *  ieeau diecours se decora  d'un 
fe rvp n t et a d m im tif «salut 4 París  d 'tm  h om - 
m age 4 ía  «  rhéne t e ir e  de F ran ce  «  ;

M. G ustave R ivet red it, T instant d'aprés, ees 
souven ire  de 1859- éx oqua t ¡ ^  m odestem ent l'ccu- 
ATe d e  ia  L ig u e  fra aco -ita lien n e , honora  la  m é­
m o ire  des gariba ld iens de jad is  et d 'au jou rd 'hu i et 
adressa son salut au ro i V ic fo r-E m m an u e l, au sé- 
nateur Rosai, au  p rés id en t de la Répu blique, aux 
p résiden ts du Sénat ef do la  Chambre, au m in is­
tre  de la G uerre, «  au x  m éres ct aux fem m es qu i 
p icu ren t » ,  a i i s i  q ü  «  au x vaiU ants qu i com bat- 
ten t » .

Enfln, M. S tepben  P ichón , aacien  m in is tre  des 
A ffa ire s  étrangeres. élabJit que «  l'é re  des déflan- 
CBS e t des désaceords es t b ien  rióse  >■ et que «  les 
.\l!iés d’au ire fo is  vo n t au jou rd ’h u i encore, cnsem - 
ble, 4 la v ic to ir e  » .

o I ls  seron t ensem ble aussi 4 ¡a p a ix  ■>, d it  M. 
P ichón .

C e  n e  s o n l p.as #.’ 'pp -in en t, d é e l : r i - í - í ! .  t e s  itens dp.» 
c o T is a n g iiin ité  q n i vém iis .ir 'n t. * . . )■ -  u n *  c o ; ic * p í io n  
k ie n l iq u *  ( f r o i t s  e t  d e s  d o v o ir s  rte.» p e n p le s  lib r e s , 
u n  roC m e d é g o ü t  d o  la  t jT a n n te , n n »  n iíru p  h o r r e u r  d » s  
p c o o é d é »  p a r  l »= q u e te  " ^ r  r s e e  affclp''-. d 'o r g u e l l  p r é -  
t e B d  iiiip O B *r s o n  o m n lp o le n . '» .  u n  ': t e ir . »  . l íu e l t e i i i c i i ;  
i  d?=  (■‘ ''u p iL íii 't - .-?  a »s e !-\ is  q u i r e - .o u d :n n * '; ‘  ú n te n .p h -  
b t e m e u í U  p a ic te  p e r d u e .  u n e  n iC in e  f.-.l 2ai>.» tes idé-’s

périr.

ü n e  tres  b r illa n te  p a rtie  a r í i j i iq u e  a com pleté 
cette  fé te  de l'u n ion  des eceurs.

BigoaJoas; p a rm i d 'autres trés  nom breux, les 
te légram m es échangée 4  ce lte  o c c ^ io n  e n 're  M. te 
docteur Zu cbetti. p rés iden t du  com ité  des V é té -  
raos  é e  M iian , e t  le  gén éra l K iox , g o m T m e u r  dee 
invalides.

Au* giorteux Burvh'antÉ de la canipugoe dTt«Ue de 
I t & f ,  a S u s  de TSOtrf túttKique dee lu v^ d ee  lee Véié- 
raae du GamUé rég lcm l Ismbard d> MJiim euvoiest Jeur 
ír «te ía «L  «a liít , « n  fiWveaB- «aeré  de SoHérino, en ao- 
c U m jg r  j ’alliaaee Muan-eJée i*our écrabcr J'enneml 
eomsTan, opprabre de ía  divfiiBKUaa.

ie  f  p^riliwf :  doeíeur ínaaiETra.
fLee surviraste 4 e  ia  caayagae d'ttalJe de liSSí V 6 A -  

dpí&t 4  iS M e l des J ir v a b ^ , eeiBeceieat «es V-étérmis 
ttaíásBa du «a lu t -fcaLerae] qu'ite I*ur «svú ient á i'oooa- 
sioD A e  V a a a i s v m i r s  é e  ftam fin.. j j g  ^  réjoutesent 
avec eus du renouveltemeDt de Talllance contre Ten­
nemi oommun et souhartent i í  la valeureuse armée Ha- 
iiooDe Jes vlcloires qui assureront ia IHoéralion déílnl- 
tive de Ja patrie Itanenne.

L e  g é n é r q l  c o m v ia iu ia n i l e s  I n v a l id e s  :  Niox.

N O U V E L L E S  D O  F R O N T

L e s  o p é r a t i o n s  d u  c o rp s  
e x p é d i t i o n n a i r e  d ’O r i e n t

(I®'' ati 8 juin)

ILa relation des événem enU de la  derniére quinzaine 
de mal ava it mis en Ium iére tes eonditions tr é s íp é c ia -  
te? des opérations dans la péninsule de Galli|Bli. oú, 
fau te d'espace pour manffiuvrer, les progrés ne ^ u v e n t  
se réaliser que graduellem ent, en avangani ce  point 
d'appui en puinl (Tajipui. Le  commandentent avail dé- 
ridé de proióédf'r k un nioiivem '''nt de celte nature dans
l.l junniée du 4 juin, Tnu íe la  lign e devait entrer en 
aeliou de maniere á im m rfiiiiser Tennenil e t íaoUitpr la 
U c lie  fies tpoupes tt ia rg éra  rt- s 'em parer des parties 
du terrain qu ’on lenalt l  occuper '>1 k conacrver,

Vers onze lieu re í, tout est prét pou r Tattaque. L ’nr- 
tillcrte doiiue plus t!'in l»nslté ú son feu  * t  rou v r» de 
protecUtes k v  tnuicliéra ''nnemira. Du sol J  ■ par 
u iR  longue périado d e  (.•liaPjur sane pinte « 'e ié v i'iii j. '?  
col'iDne? de pousstere, qu e  \:>nt du N ord  rabal uial- 
liPureusemeBl ver?  nos lignob. N »?  avions “ ü'•tui-'iil 
le  Ptel ao-desoiiw rtu fron f Mire pm ir observer i » »  rJ'-iil-
l.al-, du lir  de"7’a rtí!!“ rte J. Tatder 4 neutraJiscr I » »  hat. 
t>*n.'s adverse? : i l »  obiiennent un p 'e i:' - 'i ' - ' -  I.teii- 
iCit canons enn'’ nite sont rédiiits a u  íiteiK-» ;- l'k n - 
diiut loute la  dui'.te üu com l.»I, lea j^iéce» ottomane.s ne 
rvpuiidront que 'a ilú em iiií. j  longs aux
coups répétés de no= obu .-ín - ct aux rafates d * nos 75.

\ •o.!.|¡, i'in 'an te»te  sort de s-. a abrís. Des í a i u ; . j u i  
rtom úi'-ii'L  'e  g ' ’ tr»  de Boros ju squ ’au ravin  ab iu iit du 
Kéjévés-I>eré. on vo it srin ’ iüer les baionnette? en avant 

iraurbéee «'¡liées.
L  —fr'.'ri princÍTial se p or lc  dans le  seclenr central du 

f--orii ougiáJs, auquel on a  adjoin l uu ccrl'aiu nombre de 
bs'.u "¡y? fmucttisBfc. dont te tir lialaie la  cflte monlant 
4 K'-.i'iüa. Uu prender élan, les fanlassins kaki sautenl 
rias'? ies tmnobée»- tu.rques. dont jiresque tous les dé- 
íen^cure ont été " ' i '= par Jes obús 4 la n.iHmil*. Bans 
s'atlartter aprés ce p rim u-r «urite¡:, i»?  assaillanls sa 
lau(ú-nt 4 nouveau en avan i et pn-iment p ied  daus les 
trauclié“ B rte deuxiéme Tgne. Celte püiufc, ptiuss.,'e 4 
quatre ecnfí; jiteM'.’? au delá do leu r p.-iint de ilépart, 
permet aux iroup-'"'■h¡'il-bniq'>ra rte =e M hattr» ú droite 
ct s caucj.c OI rt» prendre k r*\'cr= .•i'-aiiir..? fiMoilons 
d »  la p rem iéiT  ligne, qu i ticnncn ' "ncorc : une re - 
rt-.'O-' tin-üu- . . U-; attaqué*. cap 'u réc avrc tous ses 
déf*.n»eu” :.

D.iiis te »e d -  lU' frangais, c ’» - ’. su r la  droit?, 4 fravcra 
'a  rézion  d iííiíitc  qm  pré".''de le  Kérévés-Déré, que 
TiMi? ni-angons rapidem ent : en quelques rrtButes, la 

rt* -.-“ iite'-’ p ligne est 4 nous ; lous ¡.-3 re . 
Iours o !frn » ‘ f? n* pa”vte !> ''» 'i‘  pas 4 nous rn déloger. 
L a  proT.iTiii.é d'un o u v i.g c  tare t*-''- que nos
troupier? oul d-inommé te <■ H aricot ", ne nuus pci'm*t 
¡■O' de pasaer 4 Tattaqa* de  la  second* lign *. altaqu* 
qu 'ü  faut préparer 4 loisir, on raisüu d e » muüipl-’.i <lé- 
fénsB? acp'.’-ssotrei. 111? <1* fe r  et raneées de -h r 'n u x  de 
fi'tee qui b ir r rn i i'accw- dos tra:Kihk;s. L e  l.m Je re tí* 
6*conde iigi>“  e l rtu < Haricot » géue tes iravaiT.curs 
ucviii.é» i. organiser les retranchements conquis, ¿ont 
■'anHluaBcment u'avani e  que Jenle-men' n'est terminé 
q a *  ia ñuit.

Lr.» gains obtenus portent sur pino rt» deux kilom é- 
t; ? de front. dan= 'in* zone d ’uiie p rjten rt"u r variant 
.»•> r »n i cinquante 4 quatre cents m é t r e s .

Nuii» avons éprf.üv.' rt»» p*rtes, comme i l  arrive !ou- 
jou rs  daus un assaut Je-t/c genre, mais c*ltes que nous 
avons ínfltgé*? 4 Tennerai pont éuormes. Sur la penfe 
de Kritliia, les tranchées sont pleines de cadavres cou- 
cliés les uns sur les au lres: ie.s boyaux, boulc'.ersés 
par tes pro jec lllps ú c.vpiosifs, ont 4 dem i enterré les 
Ules (le fantassins ; partout d.'s monceaux de m orís 
atte.slent ies efTcls deslrueteurs de  notre feu , Le.s trou­
pes britanniques ont pris environ 500 prisonniors. d.)nt 
iO offlcier.s, dans la  tranchée attaquée k r*v *rs . i l  est 
intéressant d 'apprcndre de la bouche des T u - ;s te» f i -  
h te i q ü o n  coiporte daos leurs régim euts j...— caiiim er 
te courage et rendre quelque espoir aux tr in n i* »  íi.'n is 
par leurs échecs siiccessifs. D qiu is  huii 1 • !'■' --ol.
data ont appris notamment (jue le.s Ru-,.'..-, ( « t  o ffc ” ' 
sept d* teiirs pruvincrs 4 la Turqu í* pour oW *nir ¡ 1  
p a ix : que la Hounisnie a déclaré la guerre k la T rip le . 
EntOBt*. On n'a pu cacher Teñ iré* cn l i g w  de l llalte, 
mais Ou e'cst onippessiS d 'aunoii**r qu* d.uix m illum» 
d'.Auütro-.Altemand? ont im m édialom -nt éri'V 'é  I"?  ar*- 
inéra d* notre uouveile a'.Uée.

Parnü tes soldal? enaem is caplurés » *  lr,m v*nt >Ix 
.A’.lemauds faisaui parüe d'une oonipagni* (Je m ilr.iii- 
l*uscs. ORte compaguie, qu i a perdu dans r.acü.m les 
deux liers do sO> piére?. un de aes ofíkuiTs * ( pr?s.-j!i.' 
tous Fcs homrnra. se com posait cx*lu?lv.-'ui*nl J'.MI*- 
Diands. Les uns éiatent des niavlns dét.arqiiés du 
Gcrhen e t du Bresfoií, d 'an;rp» ¡íe» s iije ls  prussi-ui.s I1 1 - 
bilant la  Turqu ie e l raobiIi»és »t ir  p ia r*, d'auiro.s *:inti 
é la i* iif venus de teur pav,- par !'.\ iitri*li* et la  BiUga, 
ríe . D*s déclarations de ces nom ni*», il rééiilt* qu* 1 .\¡- 
l*m ague n'a re-s-é, depuis p lii- io iir »  niuis, de i',(v iteill*r 
Tarmée ottvmano en eadi'cs * ; eu l*cbnici*ns. Poit in.li- 
v idaolteoient, sott par petit? gi-oup*». *.,■? auKüiaires 
arriveut en un a ffii ix  constant 4 consüuiiiiii.p l* d'oü 
on tes d irige eur te? arsenaux ou  les armé.’ »,

P resqu e toutes les grandes unlté.» on l ,'( !*u r t.'-l? des 
otlioiore prueetofic. f-es prisonniers faite k Kuum-K.ilé, 
¿e S£ avril, apparienalejá ü la  dívíeion du colon*! von 
N icrfaJ; ceux q t ii ou l lute bae le «  armes 1* 4 juin 
OlalCEzt «o u e  Jee ordoes d * 'Wetter pacha.

Partou t. sur teroe «on im e  sur raer, lorsqu'un o ffl* ¡»r  
^urc est isTeslJ d 'un «on im andem en ! important, il c?t 
rtoublé d ’us « u  de deus -AltetnanclB. La  g r if fe  gci’ in.iní- 
q u e  >('(*¿1 « 9  analbeuresti pays dans ees scrres impi- 
deyabies.

Ajiiai nous re:.ntum»n? ici oé>mme partm il, *omme 
tou ioure. TAUemague det'an l iiuua. Nos soldate le sen. 
tem  bien, l is  s ivc tii q ü ils  foi'iuen l Talle rtrolte du 
Grand Front et ils .ahordcnt Tennem i dans la prcsqu’lle 
de Gallipoli av.''* ¡a ntem* ardeur, le méme cspnt de 
sacrifK'c que leurs i-uiiaradee fluí, sur ies sommois de.s 
Viisfws, vijient .?urípr d* la plaine olsacienne les llé- 
•bes d «  la  calbédru le de d lra itou rg .Ayuntamiento de Madrid



fer

G lo r ie u x  e n tr e  to u s , le  r é g im e n t  F o n o g o r i js k i ,  d e  M o s c o u , a  é té  m e lé  á un g ra n d  n o m b re  d ’a c t io n s  d ep u is  ao ú t d e rn ie r .  II  e s t  v e n u  su r  Ie s  lieux Ju c o m b a t  á m a rc h e s  fo r c e e s ,  á t r a v e r s  le s  m o n ta g n e s , e t  s ’ e s t  f a i t  une v é r i  

d e s  o p é r a t io n s  le s  p lu s  m e m o ra b le s  oú  i l  in t e r v in t  fu t  c e l le  q i i i  s e  t e r m in a  p a r  la  d é fa i t e  d e  la  25- d iv is ió n  a u tr ie h ie n n e , r é d u it e  k  n é a n l • «  la  p o in t e  du  f e r  J L e s  h é ro s  du  r é g im e n t  F o n o g o r i js k i  s o n t  t r é s  p o p u la ir e
céritable spécia lité des triom phantes charges á la baionnette. L ’ une 

populaires en Russie, et Tam bition des jeunes recrues est d’y é tr e a ffe e té e s .Ayuntamiento de Madrid



EXCELSIOR Vendredi 25 juin 1915

L K d  H E C r l i l E N T S  U E  F R A N C E  (1)

Guyenne, 21 ‘  régiment d'infanterie
Guyfiüie. 21' rcgiment d ’infanlerie, a été créé en 

IÍ80, l©\ó iMv Heni-i <3e Nettanoourt, «om tc de Vau- 
beoourt, gontiltMinme lorrain. Sur son drapeau sont 
inscrit' 1©= noms de nos píos beües victoires: Wajrram, 
L a  M o'knvíi. Sébasloptoi, So lfériiio . En 2870, i l  fa it 
parlie  de Tarmée clu K h iii et de Tarmér do Olmluns : 
i'ixesehviller. Meaiiinont, Sedan, du síése de Str«?- 
Iwurp. L e  soi'jrent-major Javagne. do 21* de ligne, 
laiss© il ia ¡ranle de® liugages, e=í ©Hai-gv páv i,i r.iva- 
lerie pnissienne. N 'ayant avec- io i qn'un homme de 
i'e-irí-rtp. íl tient Irii ó IVnnoTin ct tue To ffid et ©•‘•ni- 
niandant íc déitwheinent; mai? il e?t frappé dr dcnzc 

,1-  la suile de 'jiie ls  i! ?’év.i:'''i7TÍi est
fiiit l'l ■'■"inicr.

D is  '■ .l.'lu l dc ,iuerre d-.- 1011. le  31 i.
2 1 ’  d 'i i i i ' i iu ie r io  i| ii it tc  Lon ^ rr-® , d é ' - , a m e  > 

sVu c'ii.i'

11

.... tration  i l  A m b erv ilü rr i, (ir-tx
T i . A e  SaaT -  el ie  ;r.i:.®ii' 'i: ’ . íl I í .i ’.mlm ;

aoüt, V  rejim ent cfinlti'i nvK-
nem i: les Frangais bombardeul Saal,.-, í ’ lT/ i'^ceupenl, 
ot ie  21* pri“ e ln fn n tic re . A  I ’ lninc. un combat 
séneux a lieu. toute !a brigade v~> eTCocé». T/e co l’ 
iie l FrLseli esl tres griévement V © - .' « .  [/endart 
douze heures, le 21' tient tele a IVatu-r.i. l^e soir, ! «  
Frangais sont victorieux : ils cmí pri.s onze r.Tt'ins 
au t Allemands qui recuient eu l.nl-=’ -ií des m iin iii".

Le 1-' aofit, le  régiment mareí^p sur VfiekenbBPh, en 
|iar Salm ; J'enneini est on rctraite; ouelques 

- r ’ i niDie. Le wn- 
>_• 21 ®':i-,,riee dan3 ia  vaiiée de ia Brii-cbe 

et reprend oontaet á  Í W  de SA irm eck. brigade. 
dont font partie le 21* ©f lel09*, ouvne k  m aiv’ c ■lc 
1.1 división ve r i le Doiion.

A  Iteui.®, le  1 3  a o ü t, ie s  s o ld a ts  se  b a ltv u t  io n te  la  
jo n r o é e ;  le  co m b a t e s t t ré s  m eu rtriM - et, m a lg r é  k  
v»i> lin ii-.- '■■a t ro u p es , l e  21* e e t o b lF é  d e  s e  iw n lie r . 
D c i iv  o d ’ a rm ée  a lleu m íítk . ven u s  d e  S lr.T¿>on i7r. 
j> ou rs ;:¡vcu t le s  nótrc® . Lc le o d a n a in , le  r .’¿ ; 'ji¡„o i 
l i e n t  t é ie  ü E rs b a ch . L e s  A lie m a n d s  otl;i.tiu-r.t en 
j i i . i ' - '  • . l lk g e . le s  F r a i i g ^  r é s is tc n t : m a is  Tennem i 
<• 1̂ n om b reu x , s o n  a r l i l i c r ie  c«*. pu is .',in te , o t  l e  21 ’ , 
a p r é s  a v o ir  d é fe n d u  lo n g te m p s  ses p o s it io n s . a p rés  
a v o ir  j ie r d i i  d ix - ln i it  o í f ic ie r s ,  e s t o b lig é  d e  b s il ir e  en  
r e t r a it e  su r  l e  D o n o n , r e t r a it e  p a r t ic a lié r e m e m  p é t i i -  
l ) lc ,  o ü  il f a u t  to u t  le  le m p s  se d é fo n d r e  e t  p a r fo is  
cüiitrc-.af.i luer.

L e  21 aoüt, les Frangais essaient de dégager le 
Donon oü se trouve le quartier général: ils réussissent 
m ak  sont forera de se r e p lw  snr k  vailée de U  
Pinino, Les AJlemands les poursuivent, et. en pleine 
nuit, pour dégager Tarricre-garde, les soldats du 21* 
eharjjent a la  baioanette.

combat de Celles est a írém em ent vio lent; une 
sectioii "dv mitraiileuses est décimée, ¿hevaox et malets 
sont Inés et. momeníanément, Ies Frangais sont obli- 
gés d'abandonner les piéees. Une heure aprés. sou% 
iiiie raía le de fer. quelques soldats vont rechercher Ies 
tnitTailic.tí.á qu’ il ne faut point laisser a TennemL

2 5 . k  
Alle-

_ 1 ^  retraite continué sur la  Meurtlie, et, le 
i'e|ii-end ToíTensive pour chasser les 

inau 'l' ílii de Thrace. L e  26, le « o í  d e  la  C%ipotte 
est occupé par les Frangais, et les A llsaan ds sont 
refo iilés sur la Haute-Neuiúlle. L e  leudcmais, lee 
Barbares veviennent. iis  ont regn des ren fo its ; des 
troupes fra itiies arriven í de B*Be*rat. le  21* doit ü 
1 " " ' jiri.v les arré:»r. Drapeau déplo j^ , riairons sor.- 
nant la ©harge, balonnette au canos, les soldats 

i ,-.v:.*c-v ct leur élaii est á  fom id ah le  que Ies A lle - 
i n a r ®  ivpris ¡>ar cette brosque altaque, ? «*nkn t en 
pleiiii* .i.k uuie.

L e  rr¿imeut_ v.i oocuper Saint-Benoít; une longue 
inaiY-lié ' ■ nnit « t  imposée au t hoounes qui ren- 
c o i it r c u i,  loul k  ! du chenúo, des cadavres alle­
mands; k  plirie tombe saos arrét et la  marche dure 
pliisii . ■: heure'. Saint-Beooít brñle qiianS le 21* y 

' ‘ ies marsouins délogent 1©? Allemands des
'  mitraiileuses som i ’i'iahécs.

T>énétre.

<lél>at4 .,ei ú Jolnville. Quelques heures aprés, es sol- 
--!ai»_^marriient vers S o i^ in s  et, tout de suite, lu 
ba ía illr r-©i.riic;ice. bataü’ c esliémement violente 
.■namiiii-. ooiis lonrds, mitraiilenses, tonfe Tartíllerie 
si pii;--ri-.t.- des Allemands est lk. Lc? soldats du 21' 
SP : u „ r  plutót que de recnkr. Jonr et nuit, k
bfllfli 1- © V (t c 'c 't, enfin, k  victoire d e  la  ila rne.
1..7 1-tr.iite de Tr..':cm: est si précipitée qu’i l  aban- 
<mnnc i>v,iueonp oe luaiériel. I I  fau t le pomBuivre- 
i iu lg ré  fatigue, les hommes entrent dans les 

.src- niomen' <iü lea Allemands en sorfeut. A  
( 1 1 L ’ ém o ii' aiil©

<l©lili:? ilóbili
dans £'iTe/sior.

li;?!o:r; dea fitígimenls france 
dcuut de la guerre parait tous les vcujredis

Saint-Julien, les soldats frangais mangent le  díner 
que les_ Boches s'étaient nréparé.

L e  régiment arrivé ü Suippes, q id  brúle; le spectacle 
v 't  l^ r ifia n t ct 'upeihe, mais exaspére les soidat?. 
C 'c »  villes frangaisee que Tainem i Aéré?te, «  scart les 
nutres, et la  guerre, fa ite  a iná, est une guerre de ban- 
.li1=. L a  rage an cceur, T.® soldats se battent. Combat 
de jou r, oombai de nuit. rien ne ies arréte; i l  fau l 
vaiacre, i i  fau t dhas'cr T «m em i du sol saeré!

Lra ]>remiers jours d'oottAre, k  21* est envoyé dans 
lc K i'rd  ct dcH.nrqu© 'i Armentií-rc', Inunédiatement, 
'© i.'.-inK; '  c>; f..gogé afin d 'arréter Toflfensi'v tóle- 
'r,-:'..-’© fiiii vieiit d© Lens.

A iianue .le la Fos.se 5 et de k  F o í-c  Caknne, 
'  ■.iiih© sur X.mlcHc. viok:iti, li'.n i/.re daus ’ .s  boia 
.1 sur la route tl'Angres. chargi ® ñ la baímmette, 
lc® - .;.l.i:® du 21* r©©''mp’ is'©ri .te, p ro d ig '= d'eiidu- 
ra¡ui> .1 <1e puis p'©.?; I.t •.’urrrc dc tran-
. ’ . n «  (■; la .'ilui u rrible aul-our
te <-<■ tr-i.,. .i\ pbU ’uu te  N©tr.--I)ame-ne-í?.r.--'tp. Pen- 
ilaul des uioi?. ^iiur «'eniparc-r des é|.;:-■....? ¡¡ ú dooii- 
•' u  Ah '? iu -‘5sinf-Xaiaire, Carency <■ Su ieiii z. Iv,® 
, ,-M li-, du 21' » ’i-iiorc“ r t.© r"p©in".— r-r.nemi ©¡ui 
?r.i¡ili.ic !•■-. ¡.¡=1.-  !c» plu® i'r.i©Ti ®, cl U '»' j. 'u 'u ' -®up- 
ii.-irleut les ' ‘■'iffi’.'.v-ees lee j.t.i, grandes.’ F in  a m i, 
1.'® Frangais s©.r,i m c iu i»  -lu jtusieurs éperons.

CAtLe lüUe terrible, qu i avaii }¡our b iií k  plateau 
dc Kotie-Dame-de-1/Orette, a eu lieu en plein hiver, 
t.-î -i® k  boue, boue te rribk  dont ancua d v i l  ne peut 
se douter. TI Tent avoir vu nos soldats revétns d'un 
r.iiiformc de '©uic ; vi«age. <'l;v'‘eux, nantalons. kér,k, 
-.apoles. tont n'était que boue. Trauchées, chemins, 

.ihrifi, ii© '’ ©s d'ohservalion, vallées, p ro m o n to ir» ; 
ileuvc® de ’ iimc. f l  était impossible de :c©vnnaitre un 
1 • i,:u©. n:-.c route; ies personnages f© eonfondaient 
a. I © 1 - Mil. i t  f ’ c»L daus ccft© fauge que nos troupiers 
>© '  in'i bailas et wul vainea.

Toul© ••©■tre aAniraiion. touíe notre revoüuaissnnce. 
doiv©ní n” ©© auv '■'Idata du 21* qui ont participé á la 
magnifique éi>opée de,? combats de Notre-Dame-de- 
l»>rette.

_________________________________________ T .  T r i l b y .

A ffecta tion s dAns l ’aéronautique m ilita ire

Kil ;ii '\i?;on li's lví»úind ullérkur?, 1 aéronauUqne 
p 'i i i 'i »  i'KCcv.'ir un certain nombre de jeunes 

g-'n» appartfíjant i  l s  ©«s.sse Í91” . mais sous la réeerx'C 
expri’-'i-' i¡Li' WJií.® jrunr!< gens soiceit des p ro fesa n - 
■ y -  iiv ;« ©x©rcif rt aicní un m élier mannei utiUaablc 
i . 's  r  i©’®iii uiif]u© (ori^anickM, ronducleurs d'auto- 

nioJine-,. sjusivur® de motcurs, etr.'.
I/Cs jeune® ír©ns dósireiix. soit d© oonlracter un en­

gagement au llire de ccito arme, soit d 'y fitre inoorpo- 
rós lors de Tappel d© l©ur ciarse sous les drapeaux, 
pourront adresser .ni niiukire de la guerre fl2* direc­
tion) luie d©m%nde accompagnée de toutes rálérenceB 
professionnelles. telles que certiDcats. brevete, etc., 
susceptibles de permetlre d’apprécier leurs aptitudes 
profe.'sionnelles.

Les candldats pourront étre Invités k effectuer dans 
un atelier de TELat un casal professtonnel destiné k 
pcrmettre d'apprécicr leurs aptitudes.

L©s demandes d'incorporation devront mentionner 
d'une fagon trés précise le recrutement dont dépendent 
les Inlér©'?*'®, a!n?i qu© leur adrcsse.

Le nombre d©s jeunftó «cué Incorporó® s©ra limiló pt 
Ies aulori,sali©ci® s»ront rfeervées k des proíesslonneis 
pró'©r‘ in ' d©-® irj©3r:¡©e siifflsantes.

L©: ©iigaoi-': 't® ilin - Taéronanliqu©. eomme dans 
I .a u lr c s  a:';ii©-. :■ —rout ouverls pour les jeunes gens 
d-? i 1 I-! i®®'' 11‘ 17 que jusqu’au 15 Juillet.

L e s  a c c e s s o ír e s  d e  s o ld é  
des marins disparus ou prisonniers

L© mintatr© d© ¡a marine fa il  connaiL©, dans une 
©Irriy.ílr" i. — aux autorítés uiaritime.s, qu'il y  a 
lii ii U - ja y e r  ix femmes, désoandnnt? ou a » ©udant? 
dc8 marins prir'iütií©ra de guerre O M tor.a rn s  i »  moit'é 
de la haute payo d'ancienneté et "  de Tindem-
nirt d© ’-'ag©m©nt, loirquc 1..® m a riR  n .iicn t droit k 
•1= ®  -® ') ir© s í c  s a ld e .

II  csf .i'euJu, lo u íu ío is .  q u e  l e s  fa m i l l e s  de? m a r in s  
d é c c  i© s .'.va® l  ’ -  d r a p e a u x  o u  d ts p a r u s  d e p u is  p lu s  d e  
s i *  r ú jü  n e  d o A c u t  r e c e v o i r  q u e  le e  a l lo c a t io n s  « íu i  s a n t  
liiii::® H v© -r.© n * d é t e r m in é e s  p a r  ¡©  d é C re t  d u  1 7  d é o e m -  
b r e  1911 m o d if lé  ie 2 0  a 'T l l  d e r n ie r .

Médaille militaire
ID ií* » -}--- fCaiarleR). a ljadant «u  319* d'infanterie : 

l©rntor;LÚ ayant jamai» fait de eenú '" n®*rf ni de 
Xiifelruction, i  la rntAllisálion et partí

coniriio toiontaire avrc fe premier détachement venu 
du dépOt. A  toujours été un exemple de calme, de c.au- 
rage et ue bravoure. Comme adjoint au rhof de ba- 
taiHon a i©",*©©.!-? rempli les mission? qui luí étaient 
conliees avcc Ic plus grand mépri® du ,isuger. ís'est fait 
parUeuIiérement remanpiar toute k  journée du 11 
mai 1915 en assurant Ja ilatson dans les compagnies du 
bftiaillon sur un terrain írés battu par les feux ennemis. 
A  élé blesaé en portant ua ordre. 
i r . l í ;  Cturlfs Uoussaye est admlalsteateur de i ’aíencetlS ■

L A  S I T U A T I O N  N A V A L E

Luttes S O U S -m a rin e s  et aéríennes
tous-marins tiennent lonjours k  premier ró k  

dans lee opératicms des différentes zones de la  
guerre navale. A u x  Dardiinelies, ies brillantes opé­
rations de V E - 1 4  sont eontiuuées par d ’autres sous- 
marins angkis, et ies Ironsporis lurcs ne s'effeetuent 
p lns dans cette mer qu'au p r ix  de grands ikqnes  et 
d e  pertes sévéres. P n r  contre, l ’aetivité des sous- 
marins ennemk « e  parak ]>lua se manifester, et cela, 
sans doute, a k  anite des mesures piT.-v©- ©antr© eux 
dans la  mer Egée.

Lorsque, aprés la guerre, on connniira tout «  que 
ic? marines alliées out fa it  contre les sous-marins, on 
apprécíera le  kbenr énorme qui n été !-• irni eí I'im- 
portanoe des résulUts qui ont été obtenus. L e  publie 
'©  figure trop  aisémeiít qn© ’ © t-rva il 3©- ®-iu—marins 
>© fa it  pm ff eux ii pea de ri®;'!©!:, j ^ u  Iroave la' 
1-icL.we daiJii ee raisonnement lu Tír.'.tr© .ioav sous la 
jdume d'nn c©r:vnia dÍBting'i© : «  S i ira ©•knltaí® 
obtenu® par í'.VÍIfiuague d'©!? ©a 7u©iTe de ®"ii?- 
marins smit assez ¡*ethfl pour qn ’i k  n'aient iii impor- 
tative militaire. n i iuflne’ i"© érónoroiqnc, ©©la tient ü 
tme question de nnmhre; centuplez le nombre dee 
BouB-marios e í t©>íis anrez drs résultat? r©nf fní? plus 
ékvé-. '•> Cela me parait loin d 'étre exaci en p réaen « 
du peu que je  .?»»? on qne je  devine des moyens de 
défense loutr© ix.? engii!?. Les joeríes. déj'i exlréme- 
menl lourd©? jvm r J'Alleroagne, qui ne sont pas et 
ue penveiit j;s? étre, p oar certain®  rai~.¡i?, divui- 
íTuées, croitraimif beaiíconp plus vite que J.o propor- 
iio ji directe du nnmb'© d©? uniiés engagée».

I I  arríve  p ou r hi g o e ir c  ide «one-mari;!.? <•© qu i est 
r,r-;-’ r '‘  a loiitew les gaériH ae gru- m er, gu erre  de  course 
e t  gu erre  de. brú lols : e lle coütc beaucoup p lus d ie r  
H celu i qu i ls  f.rit qu 'á  ceiu i ü qni on  k  fa it ,  O a  ne 
s a w a it  ou b lier qu e  les g ra n d s  sous-marir, ’ lkm ands, 
qu i étonuent p a r  leur rayón  d 'acüun ©t leu r enduran® , 
a tte ign en t des p r ix  d e  rev ien t trés  é !v , buit m ii- 
1h>i'.»_ i-Dviron. I/a p erte  d ’une d iza in e  de ©©? ©níins 
eet done m atérie lkm en t énorme. M ilita irem em , eHe 
est p l i »  eonaidérdbití encore p a rce  que k  personnel, 
trés spécia lisé, tres lo n g  á  fo rm er , que nóta is ite  i ’ n tili- 
aa tk is  du sous-m arin, n e  p e n i pas é i ie  reaouvtóé fa c i­
lement. S i l ’on  exam ine T e ffe t  m o i ^  í l  « t  certa in  
q a ’i l  est an désavantage de la m ariue q n i demande 
ü E«6 o ffic ie rs  et ü ses équ ipages de fa ir e  un  m étier 
d  assassins sans p ou vo ir  leu r d issim uler qu ’ ils  on t de  
trée  g ra n d ®  cbanees d e  som brer un jou r  ou  Tautre 
aons k s  conps d 'en g in s  inoonnus ccmtre lesquels ¿ s  
ne  i>enrent im ^ in e r  aucun mo.ven de défense.

(Le ró le  imllitaire du sous^ñarin, daus la  gnerre 
d'escadres, c’est-á-dire dans la lutte m ilitaire propre­
ment dite, ne peut pas étre évalué; mais ou doR le 
prévoir considérable ; il Ta été, i l  j ’aet encore, aux 
Dardanelles.

Dans rAdriatique s'est produit. pour la  premiére 
fo is , un combat de deii.v pous-marins, On n’im a ^ a i t  
pas qu’on tel évéíieiuent püt se produire. 11 ne resulte 
pas seidement d’un s'mgulicr hasard, mais montre 
comme íe  contact est étroit, dans ceíte mer reeserrée, 
entre 1® défacbanents navals italiens et autricbíeus, 

sous-marin italien M e d u s a  étant en plongée 
revint r a  suiíace dans le voisinage d ’un sous-marin 
antrichien. I I  fau t savoir que k  maneenvre de repren­
dre k  vue .pour un sonsraarin qn i ém eige est ton- 
jonrs «lélieate ct demaude un certaiu temps. Avant 
qne le M e d u s a  a it pu explorer la  surfaee e t  recon- 
naitre son aihersaire, criui-ci lu i iangait, ü court* 
dktaoce, une to rn ilk  qni l ’kíteigaait e f k  eoukit. 11 
sera plus tard iidéressant d© ©onnaitre si c '® t lü aún- 
p ie  lisgard oü si lc.® deux sons-mariuB, en n s'écon- 
tant » ,  n ’avaicnt pas e n ^ g é  un due! de maaceuvre, Ü 
i ’éeoute, dans l'obscurité. Quoi de plns teiriblemout 
dramatique qu’une te lle  lutte, á  táfonst

iL’évraemeut naval le plus important r « t e  le boaa- 
í^ d e m e u t de Tarsenal de P o k  par ns dirigetó/k ita -  
1 ^ .  K an  Fenkment i l  «o c o ^ r te  « í®  «onséqueoo® maté- 
r i e ^  qui paraissent trés g ravw  ponr k s  AuirichieML 
mrás i l  denote qne Teseadre autridúeuae eat eou.? I ’tra  
v ó ^ a o t  d e  «tea adversaire.

l k  aituatioii morale de cette e s e^ re  doit étre 
affrense. Bloquóe, elie a  déjá vu  im  soasraarin fren - 
gaifi, k  S a p h h ;  .perdu dans reíte láméraire attaqo& 
venir sons le  flanc du S a d e t s k y .  E lle  sent nn ennemi 
supérieur Taítendre au l a i ^ .  L ’artoée italiena* 
s’avanoe vers la g o i ^  de k  prainsuk klrieune. C’est 
eomme une étreinte qui se reascrre lentement autour 
d ’e lk  ct dont H ® t  possible qn 'e ik  ne puisse s’évader 
^  par on e o a ^ t  désespéré et qu’elle engagerait 
uans d s  eonditions d'autant plns mauvaises qu'elW 
aurait plus tardé, á s’y  resondre.

A . L a r ia son .

COM PTABILITE 83, rúa da RivoU, 63 
R  A R I S PIGIERAyuntamiento de Madrid
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Le droit de contróle du Pariement
M. Viviani reconnait aux députés “ le droit de voir, d ’exarainer, de contróler, 

de circuler, méme dans la zone de l’armée. ”

L e  gou vern em en l dem andait, h ier, á  la Cham - 
b » ,  le  vo te  de c réd its  addiüonnels pour le  eous- 
sett'éU iria t d 'E ta t du m iiiie lé re  de la  G uerre, de 
c réa tion  récente.

Sous p ré íe r te  «T e ro liq u e r  Ies raisons pour le s -  
queiles i l  se  re íu sa it a  vot-er c «s  rréd its, M . A cea ia - 
bray, député radicaJ soc ia lis le  d e  l'A isne. a p ro fllé  
de Toccaskm pou r se  I á t c t  k  dea critiques, aon t le  
m eins qu 'on pu isse d ire  e s l qu 'e lles étaicEit abso- 
lu m en l déplaÓées -dans tes circonstaaoea actuelles.

A p rés  a v o ir  catégoriqu-eiaeiit annoncé » d  in ten - 
t io n  de «  ía ir e  le  procés du m in is tre  d e  la  -Guerre 
e t  du goavern eaocn í » ,  auqueá i l  rep roch e de s’é tre  
constitué K e n  débors  -de toutes tes rég les  oobsULu -  
tionneUos » ,  M . A rcam b ray  a tou r á  tou r blAiné 
• Ja m auvaise organisatiOB du f e r v k e  de santé », 
dénonoé «  Je gasp illage  d «  den iers pub liés  á l'o c - 
t-asion des m arches p ísaés p a r  r * ita m iis tr * l ion m i­
lita ire  » ,  c r it iqu é  íe  c b o i*  d e  M . A lb e rt Tbom a? 
oom m e aous-secrétains d U la t  aceusé M. M ílleran d  
de  n 'é tre  «  pas qu a liflé  p on r ctm íiauer son « u -  
v r e  » .  Ut, a  m e jo r e  qu e  se dév«lo$gvB it ce lte  
élrfiztge rntarpeliatioiL. te  m ala ise  gran d isea il dans 
ra n d ito ire ; á  un ce rta in  m om ent m ém e, des p ro - 
testations se acnt fa i t  en ten dre dans tes Lrihunes 
jjuL liqu es; cd- r « r * l « n r  a été viotem m eB.í in te r -  
i'oanpm p a r  n n  gran d  nom bre d e  ses collégues 
quand i l  s’est r iw jn é  l i  p réten dre  qu e  «  te con tró le 
de la  fa b r ic a t io a  -des m unitions d e  gu e rre  n 'est 
pas aasaró » ,  -et f fo 'i l  y  a eu de oe ía i t  des a ec i- 
dents im putables a «  r in cu r ie  de radm in isLration  
d e  la  gu erre  » .

M ais, sans p a r a it r e  a u tre m e n t ém u  d e  I ’a e c u e ii 
fa t t  p a r  T aeeem b iée  k sa  d ia tr íb e ,  M , A ceem b ra y , 
d é v id a n t ju s q u ’a u  b o u t son  é cb ev e a u . s’-est a m é -  
re m e n t  p la in t  q u ’ i l  y  e ü t «  p a r to u t  e on fu s io n , 
Cíanpét-enoe d ou te u s e  e t  absen oe d e  to n ta  r e ^ io n -  
s ^ i 'I r t é  » ,  a jo u ta n t q u e  «  n ou s  n ’a u r io n s  ja m a is  
f a i t  ia  p r e m ié r e  e x p é d itk m  des D a rd a n e lle s  d aos  
le s  c o n d it io T »  o ü  a lte  «  é t é  a r fa n ja é s  s i te  g s a v e r -  
n e m e n l a v a it  eu  au p rés  d e  lu i  des c o n s e ille rs  m i­
l ita ir e s  » ,  e t  d e m a ir ía n t  d es  ean o tion s  p o u r  lea 
«  fa n te a  gR i\ ’-es »  oom m ises  p a r  c e u x  k q u i scmt 
co n flé e s  lea  d e s lm é e s  du  p ays .

L e  prés iden t du  Conseil a répondu  oom m e ¡1 
convena it, k la  fo is  aveo iron ie  e t  avee ferm eté , 
au s in gu iie r  róq u is ito ire  du député d e  TA lsne.

11 a com m encé p a r  ren d re  un  juste  bom m age k 
M. A lb w t  Thom as, m is on  cause p a r  M, A cca o i-  
h ray .

—  Je m e f^ io it e ,  s’es t écrié , k ce  propos, M . 
Vixiani, du o b o i i  d 'un p a re il co llaborateu r qui, 
p a r  son p a iien t labeur, sa p ro b ité  in tellectuelle , 
son elTort d e  volonté, ju s tifle  ou tre m esuro la  
conftanee que nous avons p lacée en  lu i.

Pu is  í l  a poursu ivi, au  m i-liea des app laud isse- 
inents qu i le  rem ero ia ien t de d isaiper la  géne oau- 
sée par r in qu a lillab te  d iscours que l ’on  ven a it 
d 'en tendre :

Ge n’est pas que. dans les observatíons vébémente-* 
d e  M . Accam bray, il n ’y  a it pas d ®  « iggesU oos  k rete­
ñir. I I  a (bt qu ’il fa lla it  lie r  davantage te servíoe de 
i'a rtille r ie  e t eelu i dés m unitions: c’est chose fa ite . Dn 
méme. U  fau t uae ooordlnaüon plus étroite entre le  
serviée des nmniüooe et ce lu i dea exj>l<»ifs. Toutes 
ces modíflcalioDs sont en vote  de  réalteabofi. (r r é *  bien! 
Trés  Wen.')

N otre coilégue a ía it  ensuite le proeés du Gouver- 
neraent.

I I  a dit que des fautes avaient été comrai»es.
Qui peut nier que daus une entrepriee auael eom . 

p le ip , qui M  poursuit dopuis des mote, des «T e u re , 
d e  faü ies n'aJeDl été  coinm ises? Je ne áís paa que 
d 'autres hommes ne les auraient pas év'it-ées, mate quel 
que soit le respect que j 'a ie  pour 1® qualités ém iueri' 
les de ceux au l nous crltiquent, j e  ne suis pa.s certain 
qu 'ils  n’en  eussent pas com mis d’ autres. (.éppíautllíse- 
ments.)

E xpoean t ou su ile  tes efTorls fa ite  p a r  Iu i p ou r 
*1 u n ir  cbaque jo u r  davantage le  Pariem ent e t  le 
G ou verneineat dans leu r  osuvt* sacrée »  e t  d é ­
c la ran t q u 'il u ’en leivdait pas user de sa p ré ro g a -  
t iv e  d e  clore  la  seseion, vou lan t la isser la  Cham ­
b re  lib re  de s 'a jou m er ou non, M. V iv ia n i a é té  
am eoé k s 'exp liqu er sur le d io L  de con tró le  du 
Pariem ent. 'Voici en  quela teríaes i l  l 'a  f a i t :

L e  nouvernem ent oe veu t paa se p r ive r  de l'appui 
dejj cümnussioaa. L e  ró le  d e  ee ileá -a  eet d 'exam iaer 
Jes projets, e t aussi de se tranaporter sur place, d’In - . 
lerroger. {.<pptawífsse7»«i<s.) t e s  miniatrer doivent 
ion n er des ordres et en surveilter ¡ ’exéeuUou. Dans ua 
r ^ im e  démocratkiup, les commiasions ont le  droit e t 
le  devoir de contróter, de suggérer, de crlüqoer, de 
•rorrigcr. (Tris bien! Tris bien?) D ®  députés quí ne 
fon t pas partie des eommlsslons peuvent Jouir. des pos- 
eibilllés de voir, d ’exam iaep, de oirculer. mémo á-ana 
1® zones de Tarm ée. d’ accord avec Ic commandement. 
(Vi/s apíiUiudíssetnenis.)

Celte sa tis faction  donnée k Ta&semblée, le  p rés i­
dent du Conseil a oouclu d e  la  serlo  :

i i  iw faudrait pas que d®  páreles de pes-ttmisme, 
de déoouragemenf, k rfieure oü nous sommes .v i f s  a p -

p la u d is s e m e n ls '. tombassent de la  hauteur oü ae troBre 
1» tribune naüonale. ( T r i s  bien! Trés bien!)

La France ira jusqu’au bont; elle fera, sans déíaíL 
lance, toot soa effort. La  tScbe sera rodé; elle peut 
étre loague, je  Tai dit en janvier: nous y  ferona face. 
(T i/ s  a p ^ u m s e e o ie T U s .)

Q u an d  on  a  su r te  fr o n t  T a rm ée  a d m ir r íile  qu i lu tte  
sans r é p it ,  le e  r íte la  a u iq u e ls  n ou s fasBOiui o o n fitn o e ; 
q u a a d , a  T ln té r iru r , o n  a  la  jo ie  haata iB e, o i^ u e ilte a se , 
de v e ir  ce  q u 'e s t  « e t  « fa n ir a b le  p e u p le  d e  r r a a « ,  d ip te  
bérnáer de aon passé d e  g lo ir e  Ú  d 'n én flfim e (A p p la u M s -  
s e m e r tís  p ro ta s s g fs )  q i ie l  p lu s  b ean  s p e e ta ite  p o u rra it-  
OB done a v o ir ?  [S o v x 'e a u x  «p p ta u d íí» r iB e * fe . )

Que ríiacun suit l  sos p «» te ; car U y  t, dajis eette

pie aa pays, qtd ne doivent p®  aemu- dea paroles de 
pesRUjisme oa áe découragement, qui doivent íaire 
confiance anx. hrí^tfiqoes «madiattants qui hiltent poar 
que la  I&ierlé e t  l t  .usUk, qui semoleat á b é e s  ub 
momeaí de la  teme. rei-tesMuí y  régner demala. (TV* 
oppiowdteaewfAfs r i p H H .)

LA PROPOSITIOM BE LOI DALBIEZ
A p rés  a v o ir  ch&IeureoBeBMiit app laud i ces  é lo -  

q u ^ t e s  paro les  e t  v-oté k  m ains levées tes c réd its  
q o i  lu i é la ñ o t  demandés, la  G bam bre a rep ris , snr 
te nou veaa  tex te  que nous avons pu b lié  avan t-k ier , 
la-dteraiesteQ d e  ta propositiion D alb iez.

L e  rapporteu r, M . É e n r y  P a t é ,  a «om m en oé  par 
expos£a“ es p rin c ipa les  d ispositions d e  ce íe i t e  
Iransacüonne!, accepté par te m in is tre  d e  la  G oerre . 
E n  ce q u i toncbe le  p rob lém e des arm em ents, p o in t 
dé lica t du  débat, te p ro je t  institue p a r  r ég io a  une 
ou p lusieu rs sous-com m ieaiona d e  con tró le  qu i d e - 
v ro n t fa ir e  appe l k des profeseicHiniels pour in tea - 
s ifie r  la  fab rica tion . Ces com m issions con anenee- 
ron t p a r  rech ercher des ou vr ie rs  p a rm i les cb ó -  
raeurs. E lles  devron t ^ a le m o n t  a p p ríe r  Ies ou vrie rs  
des régkm s envah ies. E nfln « l ie s  s’adresseront k 
T in tér ieu r ou  au fro n t  pour donner au x industrié is  
le s  ou vr ie rs  nécessaires k la  production .

D ’au tre  part, un n ou ve l a rtic le  éd icte d ®  sanc- 
tions aussi b ien  k Tégard  des em busqueurs que des 
embusqués.

A p rés  une brírve in tervra itian  d e  M , C a d o t ,  dé­
pu té  du  P as-d e-C a la ís , dem andant que, dans i 'in -  
térC t de la défense nationaie, on augm entát le  
nom bre d «  m ineurs en  su rsis  d ’appeá, M . R e n a u -  
d e l ,  soc ia lis te  uniflé, s’est fé l ic ité  de Taccord in -  
terven u  «  dans T iu té rét ei, p ou r  le  sa lu t de la 
i^ a o o e  s. Puis, rappeten t te m o t de M. líé e n  B é -  
rard , qu i a s i Justem ent ía i t  la  c r it iqu e  de la  lo i 
D a lb iez  en disant qn ’app iiqu er en  d ’autres tem ps 
e lle  au ra it p eu t-é tre  fa i t  de G am betta un  c o m -  
m ñ sa ire  de g a re  e l  de M. de E rey c ia e t un bous- 
intendant d u  gén ie, M. ñenaudel a b lkm é «  Tab- 
sence d ’organ ísa tion  »  g ráce k laqu elle  «  on a p u  
v o ir  un  ch im is te  ém inent p lacé  com m e garde  des 
vo ies  k  E o cb e ío r t e t  le  d irecteu r des m unitions du 
C reusot envoyé, com m e m arécha l des loéis, dans 
un rég lm en t » ;  convaincu q o e  la  lo i D am iez r e -  
m éd iera  d 'un seul coup, ea  rem ettan t tou t le 
m onde k sa place, k  toutes tes erreu rs e t  k toutes 
les íau tes coram iees, M. Renaudel s 'en  est décla ré  
le  p lus chaud, le p lus sincére parlisan . E t  i l  a te r ­
m in é en 'ad ju rant le  gouvern em en t d 'ou b lie r  o les 
v ie ille s  défiances »  pour fa ire , sana a r r ié r e -p m -  
«ée , ap p e l k  la oo lIabora tioB  d ®  organieatioDe o u -  
\Tiéres.

En quelques mots, .V. M a t t r ie p  B i a d e r  a m is  la 
Cham bre en  ga rd e  con tre  le  danger de désorgan iser 
le s  pares de rép ara lion  des au tom ob iles  de Tar­
m ée en  leu r entevant leurs ou vr ie rs  epécia listes.

E t, la  dlscussion gén éra le  enfln cióse, le  passage 
a u T  a r lk le e  a é lé  décidé k Tunanim ité. Ge s e r a lk  
Tob je t de la  discussion de la  séanee d 'au jou rd 'hu i. 
ANDRÉ Dú&l-áC.

L’ &aaiversaíre de U  m ort du Prés iden t Carnot

-áprés ia cérémonie francotttaliexine du Trocadéro, te 
président de la  Róaoblique, acoompggné du général De- 
parge e t  de M. Félix Dm o tI. seerraairee gáDéraux da U  
présldence, a’est rendu au Paathéon, ou il «  déposé use 
couronne sur la  tombe du président Camot. II  a été 
regu par M. DaJimler, souB-secrríaire d'Etat aux Beaux- 
Arts, le  préíet de políoe et M, Ernest Carnot, qui re- 
préseotalt la fam ille du défunt président.

Le renouvellement du bureau  
de TAcadémie frangaise

L ’Académle bangaise proeéde au renouvellemenl de 
son bureau pour le Iroisiéoie trimestre de 1915. .'Wl. De- 
ays Cochin est noauné directeur, et M. Henri de R é g le r ,  
ebanoríi®.

M. O iarlee Rtchet. membre de TlnsULut, qui vient ds 
remporter te p rix  de poésie, informe par lettfe le eo- 
rrétalre perpétuel qu'il désire que lea 4.000 francs sttri- 
bués k cetté récompense soient distribués aux biessés 
iadigents de la v ille  de Dólc, pays natal de Pasteur.

A U  S E N A T

Le ravitaillement 
de la population civile

L e  Sénat é ta il appelé h ie r  k v o te r  des créd its  ad - 
d itionnels pou r le  ra v ita illem eu t de la  popu lation  
c iy ile . Jlf. L e b e r í  ayant, k ce propos, p  a idé la 
cause des m inotiers  qu í, sur la suggcstion  du gou ­
vern em en l, ont acheté des b!és étraügers sana au­
cun esp r it de spécu la tion  e t qu i les vo ien t au jou r­
d 'h u i réqu ísitionnés k un p r ix  in fé r ieu r  k ce lu i 
qu ’ ils  1®  on t payés, le  m in istre  du Com m erce eat 
aussitót in terven u  daus la d iscu ss io a  pour s 'cx p li-  
q u e r  sur ce  p o in t

L'adjniEístratiOB, a déclaré M. Tho.Jisoa, avait cru de­
voir réquisíljoaner dans l'intérfit de r«Jimentation du 
«u n p  retrandié de París une quantilé d « 2.2ÓO.OOO quln- 
taox de blé. Cette réquisitioD n a  pas été mainienue, 
^ a «  i  des aehats de 1.500.000 qtuotaux. qui oat pu 
etre effeetaé* k Télranae-. II  est resulté de la, d ’abord, 
une hausse moiaeutanoe. puis une haosec croissante du 
prix du blé. Cetle h*us»e était pureojent arliflejelle. 
C « t  pour y  mettre un terme que noos avons dd preñ­
are les meeures qui onl été critiquóes. Ce* mesures ont 
m-oduit immédialeHieBt Teítet que naos en altendioii.?. 
O les  ont immédialeaaeat arrété la hausse. O O  arrét s'est 
prodult dés te 5 mal, « t  depuis celte dale la hausse n'a 
p ts  repris.

On nous fa it observer que Ies minotiers avatent acJielé 
do blé k u i  prix supérieur k 32 franes et que ce blé 
O0QS ae lear avons payé «u r réquiaitSon que 32 francs ; 
^ e ,  par «eeséquent, nous leur avons oecasIonDé uu 
¿«n m age. Je répoadréi que nous avons donné un aver- 
ttseCBeat anz minoUers sur ee qui se puseraíl en cas 
4e ré^e lU cB , mais que nous nous en sommes tenus 
Ik. II  n'y a  pas eu en fait de réquislUons. mais simple- 
mest reoenseBent des blés et arrét de eos blés pendant 
le recenecínent. L 'arrét n'a méme a sa  été absolu, eí, 
dans certaáace hypothéses. Ies préfel* ont penuis k ces 
blés de circuler.

61 des domin&ges ont élé causés k «r ta in s  partícu- 
licrs, ils pourront se pourvoir devant les juridicUons 
compé tea tes.

Ja supplie le Sénat de voulolr bien ne pas retarde*- te 
vote d'une loi tíjsolument Indispensable. Les meseros 
prlses ont été bonnes. Elles nous ont pcrmia d’atieindre 
presque la  récolte proebalnc sans augmentalion du prix 
du pain.

M . D e i a k a y e  trou van l «  draconiennes »  Ies m e ­
s a r ®  p r is ®  par le  gouverDem eut, S I .  H c r r i o t  s’ est 
au con tra íre  fé l ic ité  d e  ces m esures qu i ont eu  
p ou r  résu lta t d ’en rayer la  hausse des b lés; i l  a 
m ém e ém is le  vteu  qu ’ aprés a v o ir  fix é  le p r ix  du  
b lé , on tax fit éga lem ent ia  fa r in e . E t  le  rapporteu r 
gén éra l ayant dóc laré  que Tessentiol é ta it que le 
p r ix  du  pa in  ne dépasskl pas 45 eentim es le  k ilo  e t  
que o 'é ta it p ou r  oela qu'<m a v a it  dú «  fa ir e  so rtir  
Jo b lé  p a r  v o ie  de réqu is ition  » ,  le  p ro jc  - de lo i a 
é té  vo té  k  ru n an im ité . —  G. L .

N o u v e l le s  p a r le m e n ta ir e s
!■« rsppert de M. HétíB sur le mílliard de crédits addi-

tioanslt demsndés pour le premier semestre de i llS
L e  rap p ort d e  M. X éU n , ra p p o r te u r  g é D é n l  du  b u d re t , su r  

le s  c réd its  sd d tlion n e ls  su  p r e m ie r  sem estre  de (S IS  g’ tp *  
p u q u c  ll p lu s  d e  1 m lllle rd , don t p rés  de 9 t7  m u ilon s  p o u r 
la  g a é r r e  « t  de M  in ia ío a s  p o n r  la  m a r in e , .\lnsl, le s  dé- 
p en ses  to ta les  du  1 "  J a n v ie r su 3 Ju jn  1913, p o u r  l e  n x im ea t, 
a im roE hen t de ID m lllia rd s .

Dans le s  e réd tu  add iU onn els  q u i n e se  r é te re n t  pas a U  
ru en -e  se  tro u ven t de uom breDX c réd its  fles iln és  au x  fo n c -  
UonnaJres.

L a  ruDtfflissiün a é ta iill le  p r in c ip e  q o e  tons Ies avan tages 
tc eo rd é s  a van t la  g u e r re  se ra ien t analntenus, m ats qU’a o e a n  
DODvei avn a tage  n e s e m t  oon eea it au p e rs o n n e l a l ’ oocasten  
ÚQ la  gu e r re  e t  p en dan t o e lle -r i. R ésu lta t : une ré d u c tlon  
l ’ en v lro n  s.iDO.ooo rrancs q u í s e  r é p a r ilr a  sui* le s  dem andes 
d e  c réd íi suJvanKs ¡

L a  eom m lss ioa  dem ande e t  ob ü en t des ré g le s  flx e s  p o n r  lo  
re c ru tem en t des auxiU a lres qu í rem p la cen t I p s  on -b iiu és  e i  
la  l lm iu i lo n  des rém u n éra tlon s  s iilvan t les  ré g lem cn is .

E lle  In s iste  su r la  n écess ité  de n e  p o m t m ainteuu- dans 
la  s en e  de T in té r ieu r un cadre ex cess if d'oCDciers su p ér ieu rs  
e t géB éraB Z  d u  cadre  de ré s e rv e  e t  p ren d  i r i e  du fa l l  q u e  
le  m in is tre  s 'e n g a g e  dan s ce tte  v e le  ; ehe a ob icu u  la  rédu c- 
llo Q  des e ie v a u *  p o u r  le s  o n ic ie rs  p o u rvu s  d ’au iom ob iies  
E n e  ré d a m e  qu ’au Ueu d e  d ép en ser u n e  g rosse  som m e a 
con s tru iré  des au tom ob iles posta les , on  donn e n ro v lso lre -  
m e n t a n *  p o s ie e  queJques-im es des T s liu re s  d u  cam a reu-an- 
c h é  d e  ParlE . S es tnstances p o u r  re m p la cer  la  m aln -iTceu vre 
n v i le ,  tro p  co ftieuse dans le  cam p re tra n cS é  d e  p a r ls  p a r la 
m i in -d ’ fFutTO m lllta lre  von t en fin  abou tir , lu a ls  a p r ts  b ien  
d es  re tarda .

A  p ro p o s  de d iv e rs  créd its , la  com m ission  dem ande q n e  
I'lnstrncM on  don n ée  dans T in té r ie u r  le  so it  su ivan t le s  m f-  
m cs  p r in c ip es  que s u r  le  fr o n t  e t autant q u e  p o ss ib le  p a r  W s  
g r id é s  eonva iescen ts  re v e n a n i du fron t . P a r  a illeu rs . V .  M é- 
b n .  aa  n om  de la  com m issloD , p rop ose  d e  v o te r  tou s  les  
eréd n s  ad d m an n e ls  dem andés p o u r e ffo c t i fs  c l  m a té r ie l do 
g u e r re . « 11 fa n i. con c lu í le  ra p p o rte u r gén éra l, réd u lro  
tou tes  le s  dépenses qu i nc sou t pas im m éd la ti-m rn i e l  d lrec - 
lem en t u t i le »  p o n r  l lb é r e r  le  te r r ito ir e  e t p re isd re  l'a v a n -  
tage. I I  le  fan t tu  m om en t rnéme o ti le s  dép enses il'e f fe cu rs  
e t  de m a té r ie l d o iven t é tre  au gm cn tées e t  oü le  I ’ a r ie m e a t 
n e m arrb an d era  p as  p lu s  q u ’U n c  l 'a  fa it  f d  tem p s de p a ix  
le s  c r é d i l j  d on t I ’ a l l l l t é  Itit e s t d ém on trée  e t done l ’ em p lo i 
n 'é c b ^ 'p e  paa a sob  con tró le . 11 a done le  d e v o ir  de se  m on? 
t r e r  s tr ic t a l ’é g a rd  des au tres d ép en se ». •

La guerre aérienne
U n  ra id  a é r ten  e n  F la n d re

AvsTERDAM. —  Dlmanehe matin. aux premii-res heu­
res du jour. huit aviona alhés ont bombardé Isghem et 
Emelfttiém et sont revenas dans nos Jipie.s sans accl- 
dent. 'M o rrá n g  P o s t .)

I I

;

Ayuntamiento de Madrid
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L’annivcrsairc de Solférino au Trocadéro

11 y  avait, h ier, cinquante>six ans que les troupes franco>{Mémontaises in fligea ien t aux Autrich iens la défa ite  de Solférino. A  l'oc> 
casion de cet ann iversaire, la L igu e Franco-lta iíenne e t ies Am is de Paris  ava ien t organisé, au Trocadéro, une fé te  á laquelle 

assistérent le  président de la République e t M . Barrére, ambassadeur de France en Ita lie.

( TRIBUNAUX )
U n e  p U is a n te r ie  q u i  f in i t  mal. —  D a n s  u n e  (^ la m h ré e  

d e  l a  c á s e m e  d u  21- r é ^ m e n t  d ' i a f a i i l e r i e  c o lo n ia le ,  le  
e o ld a t  J o s e p t i M a s s o n  e t  p lu s ie u r s  d e  s e s  c a m a ra d e s  
ifa is a ie n t  u n  ta p a g e  in fe r n a l ,  i e  21 í é v r i e r  au  s o ir .

—  S i v o u s  n e  v o u s  ta is e z  ñas, in t e r v in t  e n  p la is a n -  
t a n t  y n  s o ld a t ,  It e p in e ,  j e  v a ls  v o u s  c o l l e r  d e u x  jo u r s  
d e  c o n s ig n e .

E x a s p n 'é s  p a r  l e  p r o p o s .  M a s s o n  e t  q u a t r e  c o lo n ia u s  
t o m b é r e n t  s u r  le  m a lb e u r e u x  C é p in e  q u i  f u t  r o u é  d e  
c o u p s . L e  c a p o ra l  © r u n e l  in t e r v in t  a lo r s  c t  v o u iu t  p r e n ­
d r e  le s  n o m s  d e s  e o u p a b le s . M a s s o n . d 'u n  c o u p  d e  
p o in g .  é te n d lt  le  c a p o r a l  s u r  u n  m á te la s  q u i.  f o r t  h e u -  
c e u s e m e n !,  s e  t r o n v a l t  á  p r o x im it é .  L a  g a r d e  a r r iv a  ; 
o n  e m m e n a  .M asson  e t  s e s  a m is  e n  p r is o n . ta n d is  q u 'o n  
d e v a i t  e o n d u ir e  L é o in e  4  l 'h ó p ita l ,  e l  B r u n e l ,  q u i  d a n s  
e a  c h u te  i é l a l t  b le s s é  4  l a  p o it r in e  e n  h e u r ta n t  ¡ a  
c r o s s e  d 'u n  fu s i l ,  4  l ’ln l l r m c r ie .

J o s e p l i  M a s s o n . a p r é s  p la id o ir ie  d e  M l le  P lc a r d ,  a  é té  
c o n d a m n *  4  b u l!  a n s  d e  t r a v a u x  p u b lic s .

L e í  c o n tr a ta  « t  U  g u e r r e .  —  A u  d é b u t  d e e  h o s t il ité s , 
U  S o c ié té  s u is s e  P e r u s s c t  e t  Ü ld is h e im , c o n c e s s io n n a ir e  
d e s  m o n te e s  L o n g in e e ,  d é c id a , v u  l a  p é n u r le  d e s  a f fa i­
r e s ,  d 'o u v r i r  s e u le m e n t  d u ra n t  u n e  d e m id o u r n é e  sa 
s u c c u r s a le  d e  P a r is ,  e n  r é d u is a o l  d e  i i io i t ie  le  s a ia ir e  
d u  7- "r? o n n e l.

L e  d e  p o u v o ir .  .M. V a le t t e ,  i t la o h é  d e p u is  d is
a n s  4  te  m » ; « o n ,  - v e o  la q u e l le  11 a  u n  e o n t r a t  e i p i r a n t
e n  1 9 Í8 . ....... i  p a s  e e t te  m e s u re . O n  l e  c o n g é d ia .
I I  a s s ig n a  a lo r s  e n  r é s i l ía ü o n  d e  e o n t r a t  l a  S o c ié té  
P e r u » i « . t  1 .1  l i id is l ie iu i ,  o l.  l i l e r ,  l e  t r ib u n a l d e  c o m m e rc e  
iu i  a  d o n i ié  ra is o n  e n  ¡u i  . i l lo u a n t  15.000 f r a n c s  d 'ln -  
demT'U'’ ,

R e c e l  d e  d é s e r le u r .  . '.p r i' ?  . .v o i r  •'•1.' h l r  l e  fO ld a t 
R e n é  Etap.?. a p p a r te n a n t  au  d- c o r p s  d 'a i  iiiv t ',  f u l  ' 'v a -  
e u é  s u r  N i.  -. \u r . - ' i  '!•  ■ te '- 'm h re . q u i l la n t  rh ó p jt .a i.
íl déLrrli !̂Tlt * 'Parí?, il fnt »•>*" te r.inil.il*
p a r  im  "  » ,  « i t j » i  b e lg e ,  d  ! ', ;m :c  Ue r c íu i- c ; ,
la  vcu '. 'c  d -  V V -,-!. f in  lo u a  a u  d é s e r le u r  u n e  ■ ' ■ u b re  
v a c a n te  dan in im c u b ie , q u i  fu t  n a y é e  p a r  M m .; M a -  
d e r y .  ( l i t e  A i.u i-c íia l. L e  2 8  f é v r i e r ,  s u r  le s  in s ta n c e s  d e  
c " * ’ "  d c r n ié r r .  le  d é s e r le u r  s e  c o n s l i lu a  p r is o n n ie r  á so n  
c o r p » .  rti-ii- i ' i  ' r .  ¡“ p g e r s ,  l a  v e u v e  d e  A V c r t  e l  .M rae M a d e -  
r y  c o m p a r a is M o e n l d e v a n t  l e  t'Tvi& ivtiic c o n s e i l  d e  g u e r r e  
p o u r  r e c e l  de d é s e r le u r .  .A p rés  p la id o ir ie s  d e  M * ' Z é v a é s  
e t  D u p la n , P c g e r s  a  é t é  e o n d a m n é  ii s ix  m o is  d s  p r is on , 
BOn a m i*  i  d e u x  m o is  c t  W m e  M a d e r y  i  h u it  j o u is .

C o n f é r e n c e s
—  1 . 1  i-.p iir.T 'n re qne M. J osep li R e in acli d eva it  fa ire  

• u jo u r  i 'i ' i i " i i  rem ise  au v e n d re d i S ju i l le t ,  a 5 ü. l/S, a la 
C r o ix  n u iifü  i20. ru e  f r a n c o u - i-O .

Nouvelles breves
Conseil d e »  n ú n ls tre i. —  L e s  m in is tre s  s e  s o n t ré u n is  b le r  

m a lla  en  con se il, a  l 'E ly s é e , sous la  p rés id en ce  d e  M. P o ln - 
ca ré . La  séance a é té  con sacrée  a l ’ exam en  d e  la  sU u a iion  
d lp lom aU qu e e t m ili la ir e  e t  a l 'e x p éd ltlo n  des a ffa ire s  cou- 
rantea.

Les a m lm lta ces  o S er tes  p a r  le  c o U ig e  d ’E l o n .  H ie r  ma-
(in , dans la  cou r de l 'b ó ie i  d u  m in is tre  de la  C u erre , S. Exc. 
I ’ am bsssadcn r d A n í l e t e r r e  et M m e M a lle t on t p résen te  a 
M . M U lerand  le s  deu x  vo itu res  d 'am bu lan ce o ffe r te s  p a r les 
é ie v ea  du c o l lé g e  d ’ t t o n .  Ces vo itu res , sp é cU lem en i am éna- 
g é e s  p o u r le  S erv ice  Ues c liis s eu rs  a lpina, p o rten t  su r p la ­
ques d 'a r g e n t r in s c r lp t io n  su ivan te  : «  A  l 'a rm é e  rraRi;aise, 
les  é iéves  du  c o llé g e  d 'E tou  (A n g le te r r e ).  en tém o lgn agu  de 
le u r  adcu ra tton  —  io ta . >

La lé ta  de H oclie  a V e r ta il le s . ^  l l io r ,  m a lla , u n e  re vu e  x 
é té  p assée p a r  le  g é n é ra l PeuauU, eom m andan t d 'a rm es , su r 
la  p la ce  du  Cbateau. .Aprés la  re m lse  de c ro ix  de la L e g ió n  
d lu a n e u r  e t  de m édaU les m ilita ire s , le s  trou p es  o n t  défflé 
d ev a n t la  sta tus de llo c b e  avan t de r e n tre r  a le u r  caserne- 
m en t. ü n e  fo u le  con s id erab le  a sss lsté  a la  cé rém on ie  et a  
Ion gu em en t acclam é nos b ravea  trou p e ».

L e  m nsée dn L u ie m b o u rg . —  E n  ra lson  de r in a u gu ra tion  
p a r  M. lo  p ré s id en t d e  ia  H épu b llqu e  d e  T E xp os tlion  d esceu - 
v re s  de rc o o le  an g la ise  ortt-rtes au m u sée  d u  L u xem b ou rg  
p a r M. E dm ond D avis, e e  m u sée  sera  fe rm é  a u  p u b llc  a u jou r- 
d 'b u i v en d red i. a p s r l í r  de m id i. L e  m u sée du  L u xem b ou rg , 
a u gm en té  d e  ee tte  n ou ve lle  exp os itlon , ro u v r lr a  sea  p o r te »  le  
len dem ain , aux h eu res  babltuellc.=, _ _

L e  p r l i  d es  a u c re i. —  L a  ch am bre de com m erce l e  Parts 
BOUS com m un iqué ta n ota  su ivan te  :

P r ix  des su cres  vendus p a r  la  cb am b rc  de com m erce de 
P a r ís  : su c re  In d lg éa e  n * 3, 73 fr a n c »  [d ro iis  n on  e o m p r ls ); 
su cre  e ro t iq u e  g ra n u lé  am érica in , 73 fran cs  (d ro its  n on  
c o m p r is ).

L es  t r u t p o r t i  en  conunon. —> .V p a r t ir  de ce tte  sem aine, 
hs s e rv lc c  e s t p ro lo n g é  d 'u n e  b eu re  au r is  l l m »  des tram - 
w a y s  de P a n tlu  a l'O péra  ;  anx p rem íe rs  d ép a r is  : de P a n lln  
a  6  h, 1 0  e t de l'O péra  a 6  h . s s  ¡ d e rn ie rs  dép arts  : de 
P a n lln  a 3 h. 20  du  so ir  c i '• » r o p e r a  a a beu res.

P o n r td it e t  c o s tra  d es  com n ie r;aa ts , — Á. la  süU * uc p re - 
lé v e m e iit i  c t d 'a tia íyses  fa i t »  p a r le  la b o ra to ire  m un icipa l 
d e  P a r ís , un  ce r ta in  n om b re  de p ou rsu ltea  v o n t é lr e  ex ere ées  
o on tre  des com m ergan ts  qn l ven d en t s u r  le  fr o n t  aux so idats 
d es  p rod u lts  p h srm a ceu llq u c ! c t autrc-s rt’ uuc c fflca c lté  pou r 
le  m o in s  p rob lém a ilqu é .

La  re in e  des «  t ír e n s e »  » .  — m . D u ran ton , ch e f a d jo in t  de 
la  SO relé, a  m is  b le r  en  é ta t d 'a rres ta tton  la  n om m ée A d e lin a  
O u vrsy , d ito  «  la re in o  des t lreu ses  • ,  t itu la ir e  déja de 
v in g t  c o n d am n iiio n s  p o u r v o is  ‘  la  t ir e ,  abus de conflance, 
m e n d lc llé , cou ps e t b ic '!i" .r i ‘ » . *■: ,

One «U T r e  lu sp ec te . —  S u r (O u U n is iio ii ro ga to lre  d e  
M. P am art, Ju ge d’ ln s tru c tlon , M. Pacb o t, com m lssa ire  aux 
d é ie ga tlon s  Ju 'dlclaires, a o p ére  b le r  u n e  p e rq u u it lo n  17, ru e  
E a ln t-F iacre , au s iego  de i'ceuTre L e  V es tia ire , l ’H y g lé n e  e t 
le  S ou tien  des Com battan ls . A  la  su ite  d e  cette  op éra tion , 
l ’ a u to rlté  ad m ln is tra tive  a déc idé qu 'u ne  m is e  en dem ou re 
aux f ln »  de d lsso iu tlon  se ra it ad ressée  a cette  ceuvre.

E sp ión  la s i l lé .  —  Ijondres, —  L 'ís p io n  M u llc r a é lé  fu s illó  
ce  m a lin  i  la  T o u r  de Lon d res .

r BLOC-NOTES )
INFORMATIONS

—  L o rd  K ile h tn e r  a  ié té  faíer, ¿  Londrc?, le  soíxantí'Ctii* 
quHme annivcr&airf de naisMnce. U n  xDouvemcnt géaéral a 
ru lieu  en rue de lui o ffr ir . á  eette occiuon . un grand nom1>re 
de recrue*. quJ prcndroat le  nom de a Recrues du jo u r de aaÍ9> 
sanee de K itchencr s.

—  L e  sous-heuténant O . ¿ ’Alexandey á 'O ten g ia n i, passé de la 
eavalerie daas rin fan terie  le  í  avril. a  été c ité á Tordre de 
Tarm ée t

t  Blessé le 5 avrtl au cours d 'nne attaque, a re jo in t sa com* 
pagnie ¿  peíne rétabli: a ton jeit-^  fa it pTruvr d'une grande éner­
g ie  ¡ a  éte blessé dü nouveau gucvviueoc» le  s j  avri), dans 
une tranchée qu’ il míívsion d'organiser. s (O f f ic ig i  du
x j ju in  1 9 1 5 . )  • •

—  Parm i citaiíons i  l 'o rd re  de Tannce, nous relcvona 
Celle du cúp ila in t 6'aMdÍN d t y iU oine , du cba&secrs:

€ A  la  téte d'un détachement de ¿ 50  cavaliers á pied a défendu 
avec om niátieté e t un aang-fiisid remarquables une positioa 
bomharaée pendant trois jours et attaquée par des forces enae- 
mies supérieures. s

—  L e  capiioing o v ia tm r  C ay  des íia*isckom f*s , eommandant 
Tescad iílle M . S. 3 1 , vien t d'ctrt* vité á Tordre de la armée 
en cea termes :

e O ffic ie r de la plus grande l .  . /in * ;  a ':st a ffinné dans le 
commandemeat de son escadrille nini * un chef au caractére 
én erp qu e e t droit. K ’a de ,i..pni r Texemple du courage
en exécutant de n om b rc iii.« i t  périlleuse; reconnaissancrs. Est 
mort glorieusement cn n ; aon deroír. *  KO ffictel d i
39  mai 1 9 1 5 -)

NECROLOGiE 
V o iL i gpprenoD » U  m o r t :  7
D e A i. Jacqugg d t  B é j3 *r\ , fíJr ilu de la V “ "d ée j
D e  Af. H o lk r f , m c íen  ch e f rte baiaillon au ¿ 4* réginteat te rr i­

toria l d 'infanterie, dé*.-d“  á Mentón, á ans;
D e  M m e B E ira  Catte llonos, décédée i  T.susauue;
D e  * f . L é ^ o id  D ur,; ¡. j. re de Mm e Ile n r i Cuviiu cr;
I>© p —.*•- P.rgnier, m éte de M . André Régnier, aroué

¿ P a f ! « ;  rtti rauifaine Emmanuel R égn ier; de M M . Jacques Ré*

S icr, de Reim s; Eiuile Régnier, ccnselller de pré*
rture rtu N*«r,rt; Régnier. inspecteur rte* finances, et

belle-mére de M “ r M arcel R égn ier el de M . Cam ille SchvartZ» 
avocat ? I í  <'•*>” - rt'appel;

D e  JJ/ii»' M o ir r t , femnie du Ji/vdeur M airet. do^en de
! i  Faculté u? ' t * ’  cliic de M ostpellier;

D u  R H '. r .  *r,“ V D e ^ i^ iq u e  f/vt.V, rtoTr.:r.í.*4¡n , décédé i  
T a r is ,  ! •  í :  fu : - : ,  1  rt^ ^ j x a n t e  e p l

P o u r  le a  I n fo r m a t io n s  d e  N .; ! '  d e  M a r i a g * -  e t  d e  D écéa *
y  adresser i  T O f p i c b  P v » ’ * <9 D 'E tA f c : iL , 24, boulg»
z-ard Poissonnikre, d t  9  hgMre* o  »  n cdrts . Téléph. Jentra l 5 í - i f ,  

¡ l  esl f e i t  « n  p r ix  spéeiat p tu r  ¡es abonnés a ’LACcIsior.

L A  C U R I O S I T É

V E H TE  L 'A Ü IO U a D ’H U I : H O TEL BROITOT 
S alís  ( .  — Tsb leau x , aqua re lles , p u te is ,  m e u b le », p o rce - 

Ulni’s, b ro n z e »  anc. e t m od .; p en J u le  époqu e L o u ls  X V I }  
lit d 'appara t. m ém e époqu e. etc., appartenan t a Ití. le  due  
d e  X ... (.■«• varin. c.-p ., supp léan t « •  A lb ln c t ; MM. so rt& ü , 
D ucbesne et im p lan , exp .).Ayuntamiento de Madrid
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LA PILE NERVEUSE
Point n'est besoln d ’Stre un praticíen de l é ^ lr ir i t é  

pour savoir qu’ane piw» coaunaodfl un tórcu it; une 
pile de sonnerie, par exemple, ne fonctionne qu'á la 
condition d'élro congrúmeut alimentóe par une sufü- 
sante quantité ¿ ’ua liquide exoílateur de bon aloi.

S to  luBCLitóMieaMiit e a i, en e S e t ,  snberdonné á  l ’actkin 
chiaüque de ce liquide sur ses eléments et aux reac- 
tions qui s'ensuiveQt.

Or. ii arrivé nécessairement que ee liquide s’usc ou 
se terit, et l'on dit alces la  pile est • épulsée » .  II 
peuí arrlver aussi que. la  précipitation des seis {seis 
• grinipanls • )  y  eootenus, ou le dégagement des gaz 
s'opposent á  l ’attaque des éleetrodes ’ k  la  morsure du 
zina dans les appareils d'usaga «ouraM ), e t  l’on dit 
alora qus la pile est - polarisée •. Dans un cas comme 
dans 1 autre. le  cow an t ne passe plus, et la  pile est, 
jffovieoiremeaí. hors d " ! » * » .

I I  n 'y  a qu'un moyen áe ranédier á  cette fáeheusc 
déetiéanee. cest de " régénécer la  pHe ».

Eb Wen 1 les choses se passent exaetement de la 
niétne fagon, et presque sous la  méme foínic, dans l'or-

Sanfeme vivant, et il a '® l  point besoin ®ar conséquent 
■es» un maitre, pas méme un bon éleve, en fa il de 

•phj-siologie, pour s’en expliquer le  mócaniraie.
L e  systéme nerveux peut étre comparé i  une pile, 

dans laquelle la pulpe cérébrale, la  sulsstance grlse, la 
moelle et rbnmense réseau des nerfs qul, s'irradlant en 
tou» sens, á travers répaisseur des ü «n s , conraiandenl 
le  jeu de la vie. constituent les électrod®, zinc et cliar- 
bon, tandis que le sang représente le liquide axcita- 
(eur.

Taot que le sang est auífísamment «dmndant, rlciie 
et pur, tuut va  bien : c’est la santé, réqulUbre. la  pléni- 
tuife da la  íopce e t  de ractivUé ponuale. Qu'il 'u r -  
vlenne, par contre, une de ces fortes liómorragie.s qui 
vous laissent comraa vñ ié, pour aiusi diré-, ou encore un 
da ces erapoisonnementá nru^ues ou sournois,
raxvdé de qui tuent l e s  gloBules fOnges, r ía n
 _  t  , I... IV  o l.W w s ie A  A a

  _____  cortége  .
cérébraie, la  dépression géJTérale, rincapaeité de Ira- 
vfiil.-répugnanee aa m oindré eCtort, l ’insomnie, les p a ^  
ly s i® ,  la  neura-stíiénie, caracíérisée, taulót par l'ag ita- 
tion, lantot par la  torpeur, toute la  garame d ®  névroses 
c t  deá psycHoses.

L 'W eutité de la  genéve des phénoménes n'implique-. 
t-e !Is  pas ridenfUé du rem éde ? On ne saurait arvolr le 
iiio indre doute á c r t  égard, H n 'y  a qu 'á  régénérer la 
p ile  nerveuse, absotumént comme on régén & e  la  p ile  
/ kclfiqu e, ct par ¡es mémes moyens ; en  renouveíant 
le  limnde ©xeilateur.

Senlenient, cé n 'es l p lus du blchromate de polasse ou 
du su lfate de cu ivre qu 'il fau t rem etlre  ;  c’est du vra i 
sang vertneil.

Oii en trouve partout au jourd'hui : ce la  s'appeiJe !e 
O lobéol ; cela se débit© en p ilules chcz le  pharmacien, 
e t  tous les  médecins qn i en ont essayé sont lá pour 
a lles íer que e'cst inflniment supérieur aux narootiques 
e l aux stupéllants. qui risquent d 'aggraver la  détresse de 
l'orgasisu ie. e t m ém e aux sümulants p isq H ra »n t dits, 
d'>nt le "  couD de fouet • est souvent sans leademaúi.

L e s  surmenée e t les névropathe.s auraient désormais 
mauvais© gráce á se  plalndre que k u r  stsm erie est dé- 
traipréc : iL« savent ce qu 'li fa a i  fa ire  .á leu r p ile .»

D ' RB.SÉ <^axn£KY5.

,Y B .  On trouve ie Claliéol dans les bnimes pntrmKIss
e t  au x  E tab llssem eiita  cb a te la ln , e  h i » ,  ru e  d e  Vu eaL-iennes , 
P a r ís  {? u tm  daré d e  l'ssti. —  L e  Sanin. fraaeo • rr. iO ; la 
cu re  tn teg ra ie  (4 fts c o a e ), fra n co  i l  m u c s .  E t r e c íe r  :  n a n e o  
7 e t »  franca.

( T H É Á T R E S  ;
A  ro p é ra -C o m la u e . —  M lle  c e s b ro n -N o rb en s  e f fe ítu a lt  sa 

re n tré e . b le r , dans C avaU eria  m t l i e t n a  ,■ e l le  v  fu t  pa rtlcu - 
l ic r e n ic a t  app lauO ic. l in t  p o u r  s a  S c ien ce B a r fa lte  d u  chaos 
que p o u r  sa Jo lie  v o l »  e t son  » r t  s c ín iq u e  ém ou van t.

D em aln , *  7 h. l ' í ,  S fíg n o n ,  p o u r la *  ra p ré s e n tw lo o s  do  
Mil© Fa va r i, tlou i le ?  iléb u is  íi l'U p éra -C om iqu e  on t e i é  ac- 
o ih 'illis  p a r l e  succca lo  p lu s  éclatant. E lla  sera  en tou rea  de 
M lle  M archal, MM- J esn  P é r ie r ,  de Crous, P a ra n , etc.

D im ancbe, *  1 b . 1/ i. ''a rm e n  (M iles  M a rx u e r lle  S j’lva , 
V a iU n -P a n lo . MM. M ario , .t lla rd , etc-.), la  F lam enca  a vcc  .MUe 
P a v ie f f  L e  ^ e e ta e W  se  c e rm ln e rs  p a r  le e  S o ld a it  de  f r a n c e  
e l  la  V a rs e tíla ite ,  cban liie  p a r  MUo C teu a l. E n  so irée , á 
7 n . 5/4. L a k tn é  (M llM  T lM le r , v m e i t c ,  MM. Fon ta in e. -tlb ers ,
GUJAliC €tí*.’ .

jB u d l 1 "  ju ll le t , a 1 h. I/S, P a i l la t ie  (M lle  M adele ln e Ma- 
lJil»M, MM. F on ta ln e . A IB erS ', te  lo n g le u r  d e  A e t r e -D a n e  
fM tta rñ cn a l, MM. A lia rd , Asém a. da C reus) e t ,  p o u r  B n lr, la - 
.v a ra e id iiu c  a vee  M lle  ubenal.

a b  L l lt ie -P a l ic e .  —  h e so ir , p r e m k r e  de t 'a  a i o im c  I  re vu e  
e n  deu x  a©i©?, d e n t tou tes le s  rep rés en ia tlo a s . son t données 
au a ro ílt  dc l'O E u ire  du  T rou sseau  du  S oldat.

G A U M O irr-FA LA G B . —  L e  n o c v e s u  p ro r ra m m e  qu l 
p a ra m a  co s o ir  su r  l'é e ra n  com p o rte  un rem argu ab le

............................ F lUlm. d o  gu e r ra  d ’uu p iss lon n a n t In té rM  ;  le s  F lo ttes  
ira a ga is e  e t an g la ise  au x  D ardan elles . (A n e  fo is , le  ct- 

n éa ja togra iiü o  nous lu on iro  ceu x  q u l lu tte n t au lo in  pou r 
la  M in e ,  n os  b éros  dc G a llip o li q u l, com m e leu rs  fr é r e s  u 'A l- 
• jc 'é  v i  d’ .Arlols, out d ro tl á n o tre  recon aa issa tice  e l  fe n o tre  
a ilaairatiou . -Xoua assistons au bom bardcn iens dea fo r t s  co - 
l ic r s  p a r ¡©s fo rm id a b les  p iéces  de m a r in e ;  nous vo yo n s  
p a ts c r  d evan t uos y e u x  le s  p r in c ip a le s  u n lu ü  d e  ces  pn ls- 
saatés  n u ile s , et. s u r  le  S v i j r e n ,  n ous assistons & la rem ise  
“ o le iin e jic  dc 1»  cp o lx  des b ra v e s  a  un cou rageu x  a v ia teu r 
f r in c a u , P o u r  com p lé te r ce  p rogran in io , nous c lte ron s  ; 
la  lán ga ra , la  teoon d s  m adam e Saln t-C la ir, c t  da  m erva lU saaes 
v o s s  en  c o n ls a r i  oa tu re lla s . L o ca ilou  ; 1 , r u «  F u rcs l, T é lé - 
plnHic M arcadM  ie-T3 .

A jí  C m E M A  DES HOtJVEAUTES AD BEH T-FALACE- —  L e  
p rog ra m m e  da c c tic  »em a in u  sera  p a ri.c iU iú re iu en l sp firéc lé , 
©ar ©n d eb ors  des a c iu a lilc -  '© n-a lirinnelle® . te lle s  qu e  ; 
Ñ as b éros  en  'n o & V S  cl. lu ». Fdouos Ira n ga is es  e t aU lées a u x  
D ardaneU eí, la  D iFecH on s'c"at- asstiré l 'c x c lu s lv lle  d 'u n e  s é r »  
-de flUos. t r é s  cou ip lats s u r  l ’ a n a é e  o t la  m arina ltaUenne}_^ 
d on t la  d eu x líane sérl©  p a ra ltra  é  ¡la rr lr  d ’au jou pd 'bu i. h iton s 
e n c o ra ':  la  saeonde m adam e S a lo t-O U lr, g ra n d  artis tiqu e, 
Un am our d e  obapeau, cotucdii» a m í!r ica j_^  etc., etc. L 'o r -  
cbesli-H ryn jiiü u n jqu c ram yorte. lc  '¿ ',,,3  g ra n d  succés, tant 
p o u r  1©® savan tes aJap lstlrv iii >;'„e pu u r la  p a r fa ite  éxécu tlon . 
Enün, la  fra lc b cu r  agréab!,&, íe s  p rog ram m es  b o rs  p a lr , le

g ra u d  co n to rta lile  e t  le s  vastes d é g ig e m e n ts  o n t  fa i t  d e  1*  
b e l le  sa lle  dn  S i .  b o u le v a rd  des l ia l ic c s ,  te  c in ém a  fa v o r l  ‘  
d es  P a rls leC s . Tau s le s  Jours, rep résen taU on s p erm an en tes  
d e  1 b eu res  i  1 1  h eu m -.

O lIK IA -F A T H E  ( i  c fité  des T a r lé té s l.  —  D es  académ lciens 
ém ln en ts , te ls  que .O aurice D onn ay, E m ile  Fagu e t, o n t  i ^ -  
p e lé .  aprés  R abe ia ís , que le  r ir e  e s t le  p ro p re  de l ’bom m e, e t 
qu e  l i e u .  m é m e la s  cru a u iés  da la  g u c ir e  aesuaUe, a ’em pécbe 
FbüDim e d e  r ir e .  C ’e s t une fo r c é  m ora le  que de r ir e  ¡ on  r l t  
d a n s  le s  t r in c b é e s , on  r l t  dans le s  tiOpitaux... e t , p o u r  teñ ir , 
le s  c iv ils  d o iv en t r ir e  de tem ps en  tem ps.
— A u ss i 1 * d lre e t iod  é e  F t ie n M  p e r a e  é c r r  a g r é ra te  a so ir  
O déie p u b lic  en  donnanc ce tte  sem a ine  ia  P n c e  á  l 'o r e U le ,  
d ’a p rés  la  p lé e e  Se G eo rges F e y d e a u ; G erm ain  y  est in en a r­
rab le . V o U a  un  a im  t  m o n tr e r  s u r  le  fr o n t  e t  fe r a r r ié r e .  
A v e c  c e l » ,  un  p rog ran u n e v a r ié  e t  des tc tu a llté s  com ple tes 
eom m e on  n 'e n  t ro u v e  n oU o  p a n . S a lle  exqu ise , p r o je c i io n  
su perbo , t o u l c e la  ré u n l fa it  de l 'O m n la  la  sa lle  p a n s len n e  
e t  se lect.

T IT O U -C in E K A  E T  SES FSO G R AM H E S  S E N S A T IO K X E LS .
—  T lToU -G lném a n ou s  p r é s e n le  c e lte  sem a ine  ( l u  v e n d re d i ¿5 
au Jeudl 1 "  ju D le t ! u n  m o g ra m m e  sen ssU on n e l com pren an t 
u n  fl im  e ic lu a i f  r e io a rq a a b le  : L o le tte , d’ aprés  ia  F e m m e ' 
n u e , c h e f-d ’ cBUvre d’ H e n ry  B ata ille , dont le  succés re te n tls -  
san i est en co ré  p ré s e n t fe tou te s  les  m ém oires . L e s  actuan tes 
In téresssu tes  p r ises  su r la  fr o n t  ; N os SsW ats en  W o é v r e  e t 
la  p r e m lír e  « é r t e  du  flIm  ex c lu s lí du p lu s  bau t In té ré t : 
l ’ a rm ée  e t  la  znarne t la lie n n e i ; la  secon de m adam e Saint- 
C la ir , com éd le  sen tim en ta lo  ; le s  Q iseaux fe tab le , In s tru c tif, 
e t  una sé r ie  da film s  com iqu es, vo ya gcs , etc. G ran d  o rcb estro  
lym p b o n lq u é . —  f w s e l a n s  que T tvo ii-C ln ém a ,. 14, ru e  de la  
D o u in e , donn e tou s  fes  jo u ra , 4  i  b . l/S. des m atlu ecs  a vec  
le  m ém e prograanm e q u e  l e  s o ir . L oe . : T é l íp b .  N o rd  í í - 4 4 .

V E N D R E D I 25 I l l N
C om éd le -F ran ga lM  (T é L  G uk « 2 -22 ) . —  A  13 b . 30, m atiiiéa  

4U b éu é fice  des s o ld á is  a veu g le s , a vec  le  concou rs des t r t ls -  
tes de l ’O péra  e t  de l a  com éd ie -F ran gs lse .

O péra-C om lqne (T é l .  G a t  IM-76). —  R e llc b e .
C oraéd le-B oya le  (T é l .  L o u v re  07-34). —  a  20 ü. 45, V ie n t - tu  

I t  r íp p e ra r v  ? Soua r o r a g » .
G axfé-Lyriqu e. —  A  20 E, 15, le  C o n lr e ie v r  d e e  W a s o m -L it e .
G ra n d -on lgn o l. —  A  20  b . 4S, D eputa  a i*  m ota , la  v e i íu r a  

l a r t i e ,  ¡a  G r if le . A e ré a  noaa.
P a la la -R oya ). — R c itcb c .
Renalssance. — .? SO Q. 15, M o n a ie u r ch ota e.
Théfetre Sarab-Barnhardt. —  Rel&ebe.
Cinéma des R o u re a n té »  A n S e r t-F t la o e  (24, B d  des Ita lien s ).

—  D e 2  fe 11 b eu res, actuan tes va r ié es  ¡  o rcb . aym pbon lquei
T ivo ll-C ln ém a . -  (V o ir  p rog ra m m e  e l-dessu s).
O AU K O JÍT-PALAO E . —  .V 8  b. 1 / 2  : T n e s  p r is e s  sn r le  íro n t

f r u ir  p rag ra m m e co m p le t c l-dessu s).

A C A D E M IE  DE TO U LO U SE
Conoonrs d’ a th lé llsm e d "  s é r ie  dc FE .C .P . d e  T ou lou se ).—  

La  20  Ju ln, le s  d ive rs  concou rs q u l a va ien t é lé  o r g in ls é s  on t 
d on n é le s  résu lta ts  sn lvan ts  :

C T oa a -cou n try  : 1 . BonnalQ ii?, 3. H u gu et, 3- .Nadal, 4. B er- 
m e lU y , 5. P é lis s ii-r  i L ' . i  B e r lb o lo t ). —  S au l en  h a u te u r  aana 
i ia u  :  1 .  e x  miTUP, B vc (C .S. f le r tb e lo l ',  u on n et (H a rlcqu ln  s-. 
1  m . 85. —  L a iw e m e n í d u  p oU lv  :  1 . A u b in  (S tade T ou lou sa ln ), 
g  m . 57. —  Saut en  A a ú le u r a e ec  e la n  :  I .  O onn et (f la r le -  
q u in 's ',  t  m . 55 ; 2 . e x  a tquo , B ec (U .S . B e r tb e lo t ), B essa lre  
(RtAdc T o u lou sa ln ', l  m . 50. —  G rim p er i  la  c o m e  lía te  :
1. J o u g la  (U .S . B ertlie lo i> , 18 p o in ts  ; 2. e x  aeipio, V id a l (E n f. 
S t ín t -C y p r iw i ',  c t D e lo t t  (U .á . B e r tb e lo t ). 10  p o ln u . —  Saut 
e *  lo n g u e u r  la u e  étan :  I .  O n lés (F .il, .vppam éen ), 5 m é tres  ;
2 . B ec (U .S . B erÜ lP lo t , 2  m . 0 1 . —  La n e ern en t S u  : 
4 . de Bcyasac (S tade Tou tuusatn ), 24- m . SS ; 2. O n lis  (F .C . 
A ro e m é e n ),  2«  m . «5 . —  s a u t e u  io a rn e u T  a v ec  é lan  .- 
1 .  c b llo  (S tade  T o i i lo n s a ii i ',  5 m . 58 ; 2 . S a lln ie  iS tado T o u -  
lo u s a ln ), 5 m . 48. —  L e v e r  d e  la  g u e u e e  :  1 .  B ou tA e t (E n f. de 
S a á n v t M f íe n ) .  41 fo is  ; 2 . B oucné (F .c .  .Appam éen), 83 fo is . 
—  S a u t  <  6t  p e rc h e  .- i ,  C asteret (S tade T ou lou sa ln ), 3  m . í j ,  
e t  8 . D e lr teu  (U .S .T. -, 8  in . 1 0 .

A V IA T IO N
Cbnte B o r ta l le  d 'u n  av ia tan r. —  L e  Iieu ten an t a v ia ien r  

su isse  M arce l L e g r iu  s 'e st lu é  h tc r m ath i e n  a tte rn ssa n t fe 
ra é ro d ro m o  da D uben dorf. ¡ion  ob serva ten r , le  lieu te flan t 
von  A le n e l, est trés  g r lé v c m e iit  W essé.

“ La Journée des Orphelins de la Guerre ’

i,.- ! qriatru g ro iip cm em s  : u rp b eü aa ts  C o rp o r it i fs  M u- 
• 1.1 (irp fia lln a ls  Calbolique® et C on fess ion n e ls , y rp b o -
lu ia is  des A rm é e } c t secou rs  N a i.ou a l, q u l se son t m is  d 'ac- 
e o ®  Je í *  Ju ln  su r l 'o r ra n ts e t io n  de la «  J o u rn é e  d es  O rpbe- 
lln s  >, se  so n l réu n is  lc  24 Juin. Hs se  s o n t co tu t liu és  en 
C om iíd  d ’a d r ib u ílu n  (Ícíí ¡ o n d !  re c a e tíl l- i  i  i 'o c ta a lo n  d e  ia  
J e u m í t  X íd io n iile  d a  O rp h e iu ia  d e  ia  G u e rre .  Ua p n t cons- 
t i lu é  leu r  bu reau  de la  fa gon  su ivan te  :

P r é s id e n t  ; M. A ppc !. p rés id en t dn C om ité  du  S íco u rs  N a - 
t t o n a l : v lce -B ré s id cn is  : M M. A . C ro is e t, p ré s id e n t de FO rphe- 
Hnat des A rm ées  ; .A. R en du , p ré s id en t d e  l 'A ssoc la tin n  N a tío - 
nale dc PeotocH on  d es  V e u v c s  e t  u rp h e lin s  de In  G n erre  ; 
V ién iM , p ré s id en t dc la  F é d éra tio n  N a tion a le  des O rphnllnats 
C o rp o ra ilfs  e l  S lutuallstes : s ec re ta ire  g e n e ra l : .M. l,a v l»n n n , 
r tc e -p rés ld en t d e  I>  F M é ra llo n  N a tio n a le  des D rp b e lu ia is  
C o tp o ra llfs  e t M u m a lls les  ; ir é s o r lc r  : M. d e  G oyu ii, it ím ;-  
n tít r a te u r -d ire c te u r  de FO íflce  C en tra l des OEuvres do B len - 
fa isance.

T o u le s  ces j e c b io n »  ou t é té  p r ises  fe ru n a n im lté . L e  <do- 
m ité  a a iTété  m-, d e rn ié re s  m esu res  en  vu e  da  l ’o rgan isa tlon  
et du  suc©)-® íe la  • Journée du  27 Juin » .  On pen t. dés 1  
présen t, a lr---?  r  l©s o tfran d es  fe M . de Gojron, t r é s o r ie r , au 
sW r© i"© ia l, 115, b o u L  sa in t-G e rm a io , fe P a r ís  (V I*  arr.'i.

14 Academia ”
L a  jo u rn é e  d ’b le r . —  U le r  a  eu  ) ie u  la t ro is iém e  legan  

(le c M i p ra tiqu e ) de la  d eu x iém e  sé r ie  du cou rs d 'au tom ob lle  
u r t itc ís é  p a r  X  M a u n ce  übéW é, d ir e c teu r  du  C h a u ffe u r  frw a - 
caia. E lle  a  eu  Ueu a u  B o ls  de B ou logn e , p o rte  .MalUoL

L a  b o it lé if ie  ré u n ia n  sp o rtiva  en  p le tn  a lr  d ' < A ced eau a  > 
s 'e s t  d é rou lée  su r  le  te rra íu  du c lu b  Frangais . C u ltu re  p b r -  
s iqu é p a r  M lle  jo h a n m t ,  d e  la  sadlc M am gu ci, e t  p a r  M lia 
G u errap ln , é lé v e  dé m m ca n , q u l eu se ig n e  cette  m étb od e  a r-  
tisiiquQ  fe qn e lqu es  ad liéren tea  d ' • .Academ ia •. U n  a  in au ­
g u ré  le  Doom eraBS-baJI, je u  In ven té  p a r  M . R en o lr , qu l a 
ob tenu  u n e  m é d a ille  d’o r  au  concou rs  L ép ín e . c e  je u  rép on d  
fe. l 'id é e  I t »  M. H e u r l D esg ra n ge  concern an t l ’ am b id u x in e  ; 
1 1  fau t, c-n ©tfet, la n c e r  la  b a ile  d es  deu x  rnaína. L e  restan t 
du  p rog ra m m e  (cou rses , ü ask et-b s il, e te .) a  é té  exécu té. 
NOUS d ou neron s le s  résu lta ts  dem ain , M. 0 . B ou rdarlat, s e ­
c r é t a la  d ’  < .Academ ia « ,  p rés id a lt  ls  réun lou .

Réun ions d 'anJourd 'b iU . —  6 fe 13 h eu res  e t  14 fe tS beures. 
L 4 W ';-T b 3 .N 1 3 . AL  h o u U v a rd  v ic io r -H u g o ,  A N e u U ly . Aprés® 

'  '- . ( r t  :  i w  des ca rr ié re s , fe- M o iitm éren cy . —  9  h. 30, N A -  
TATIO .N , sous la  d ir e c t ion  d e  M m e BcB Séris, p r te td w iie  dea 
M o u e itc !, a vec  le  concou rs de M iles  P e z e t  c t O lU y ie r  e l  de 
M m e G asie lU cr. 4 l ’ l le  des C ygn es  (p o n t da G ran eB c ). -  
IS  h e » r e } ,  .n .a t a t io n ,  sous la  d irec t ion  d é  M U » O U triar, de 
la  .Société L e s  M o u rtte » , 1  la  p iA cm e i lé b e n , ru *  dea F lU ettes. 
i  L a  CüapeUe. —  16 heu res, IN S T IT U T  Ü L  D ' B O IsL E l'X ,
1 1 , ru e  de M alte : gym n a s iíq u e  re sp lra ia lrc .

fies envois sur le fronl
Gráce aa  eoneoura de sos abonnés. nous avons 

oreanisé nn service régulier d’envois hebdomadaires 
d 'B zs e ls io r  »  nos soldáis dn front. Nous avons 
regu de ik j s  braves bien des lettres de remercieineats 
témoignant du plaisir que leur procnrent notre docu- 
menlation si compléte, nos photographies sí w a a t® ,  
nos anecdot® sur la gueire, etc., etc.

Ju squ 'au  30 ju in , to u t  noticeí abonné d ’E zce lit io r  
o u  t o u t  ábontaé d e p u is  u n  « t in t rn u m  d e  d e u x  a n a  re -  
n o u v ^ flt  p o u r  un a n  s a  s o u a e r i p l io n  ou s’ e r .g a g e a n t  
á  la  r e n o u v e le r  p o u r  u n  a n  & s o n  e x p i r a t i o n  a u r a  
d r o it  á  T e n v o i g ra c ie u z , p en d a u t tro is  m ois , d e  
nos e ó ü e e tic m s  h e b d o m a d a ir e s  d  u n  com b a tta n t du 
fro a t .

L a  r é g u la r i t é  d e  cea  e n v o is  e S i  «usureé/ t'Z s u f f i t  d e  
no u a  f a i r e  p o r v e n i r ,  a v e e  l e  m o n t a n t  d e  l ’a b o n n e m e n t , 
l ’ a d r e s s e  t r h  c e m p le U  e t  t r i s  e x a c t e  ( k  b é n i f i c i a i r e .

A p r é a  U a  frots p r e m ie r s  m o is , U  p r i x  d e s  e n v o is  a u  
f r o n t  p o u r  l a  m é m e  d u r é e  e s t  f i x é  d h u i t  f r a n c s .

N o s  le c t e u r s  n o n  a b o n n é s  p e u v e n t  a u s s i  a s s u r e r  u n  
e n v o i  au f r o n t  a u  p r i x  d e  n u it  fra n c a  p o u r  t r o is  
m ois.

B i e n  e n te n d u , c e a  e n v o is  n e  s o n t  f a i t s  n i  d m s  ¡e s  
déijúfs « i  d a n s  le s  h S p it a u x  ;  i ls  s o n t  e z c lu s iv e m e a t  
r e s e r v é s  a u z  so ld a ts  d a  f r o n t  (s e c teu rs  pos­
ta  u z ) .

La Bourse de Paris
DU 24 JÜIN Í9 i5

1.3 Séance d 'a u jo u rd ’b u i s’s s t  passéc d a n x  lc  p lu s  gran d  
calm e, e t  Féva©uW íon  d e  L e m b e rg  pac n os  a llle s  n 'a  pas 
p ro ilu lt  g r a a i  elTirt au r le s  cou rs . Lc.s va leu rs  ru sses  e llcs - 
m ém es o n l tém oJgné d e  gra n d e  rés istance o t  n c  s 'é lo lg n cn t 
guéri-, ©11 ilé fin lllv e , de le u r  p récéd en te  ©lótui-e.

Dans l é  grou pe de n os  ren tas, nous la ls s o n »  la  3 0/9 p e r ­
p é tu e l fe 70,85, lc  3 0/0  a m on is sab lií fe 79,85 e t lo 3 1/ 2  
a 91,30 Aux fon d s  é tra n ge rs , l ’E x té r ien re  Espagnol©  ac re lé v e  
4 84,45, ta n d ií que le  T u re  U n lllé  est ram en é  4 i'-2 ; liu sse  
1006 90, 1909 80,75.  ̂ ..

F e rm e lé  des soo lé tés  d s  c réd it, de la  B anque de fr a n c e  
fe 4.610. du  c r é d it  L yo n n a is  4 1.051 e t de ls  B anque dé Pama 
¿  887 50

□ e  mé'mc la  ten u e  des g r in iU  r ü c m in »  fran ca is  est tou - 
jo i ir s  satlsfa lsan tp  : le  P .-L .-M . s-lnacbrit 4 1.055, !© N o rd  
4 1.379, F llr lé a n s  4 1.199.

En b an qu e . du  cOté dea v a leu rs  russes, la  M a llsu f vau t 4 .0  
con tre  473, T o u U  1.092 au  Ueu de l.OVO, B a io u  1.310 c « a i r é  
1.299.

   ---
C o m m u n i q u é s

.-- --- -»4------------
Une sonscrlp tion  e s t o u v erte , p o u r la  c réa ilon  iT im  

In s ign e  d es tin é  aux lom b es  m ilita ire s , au s lé g e  aurla l da 
l ’C n ion  dea Fem m es de F rance . l í .  r u »  d e  T la n n , e t fe c i lu l  
du  s o u v e n ir  Frangat®, 239, fa u b o u rg  S a ln t-H on oré.

—  I 'g j í ip io u é ,  o rg a n e  de la  F é d éra tio n  fran ca ise  des 
syn d ica ts  d ’ em m oyés  c a t lio llq u e í (20 synd lca ta , 1 3 .ÍOO m e m ­
b r e s ',  p u b lie  le  t e i l e  d es  v teu x  ém ls p « r  ce tte  o rga n lsa llon  
au r la  (tu estlon  dos peflSéqns m ilita ires .

TROUVILLE
“ L a  R e ine  
d e s  P la c e s

L e s  in s t a lk t io n s  r i 's e r v é e s  a u x  b le *u 5 s  m iiiU ir© ©  C lan t 
a f f e r t é e s  s p é e ia h ? m « i t  « u x  t r a i le m e n l?  p a r  l a  m é ca u -i-  
tb é r a p ic  n e n  n e  s 'o p p o i »  á  r u u v e r tu r a  h a b ltu e l le  d e  
l a  s a W n  b A ln é a ir e .  D e  D o m b r e u x  h O le l?  ú© lo u te s  

o íE reD t t o u t  l e  c o n f o r t  i  J o s  p r u  r c .ln it r .

MASQUE PlOTEGTEUR
en tre  l e i G a z  3 S { ^ y x i a n t s

L E  P L U S  S IM P L E  
L E P L U S P B 4 T J 0 U E  

L E  m E IL L E U f í  m tR C H E ,  1  D U  
P r i x  spéciaux pone le Gros 

e t  le s  e n v o i s  g r o o p é a

V. EBÜI., 21, Eae Jolas Tallét
P A R IS - U *

DBS

DE CHANDRON
CONTRE

iWAUVAISES D I G E S T I O N S ,  
M A U X  O ' E S T O M A C .  
D i a r r h  J e ,  D y s e n t e r i e ,  
VomissBmants.  C h o l J r i n e
P U IS S A N T  A N T IS E P T IQ U E  D E  
L ’E S T O M A C  &  D E  L 'IN T E S T IN

DAN-S ■TOUTES L E S  P H A R fe íA C IE a  
V E N T E  E N  C ffO S : 8 , R ue V irienee , P »ri».

!

L e  pérrmt :  '• ic t o b  L - ,ü V e b o k a t .

Im p r im e r ie ,  19. r o e  QndtAk  P a r is .  —  T o la s ia r d .

Ayuntamiento de Madrid



EXCELSIOR Vendredi 25 inin 1915

LTN TERR O G ATO IRE  
L e  prisonnier allemand a été amené 
devant un de nos officiers qui, dans la 
tranchée, T interroge avant de le  faire 

évacuer vers Tarriére.

‘ L ’E N F A N T  A D O P T IF  
C'est. un petit chevreau qui naquit k  deux pas de la  
m itraille. N os  soldats Tadoptérent et en eurent 
soin. II  grandira parmi eux. C ’est déjá la  mascotte 

du régiment.

L ’ a A N C R E  D ’A R G E N T  »
B erck  a eu sa journée —  la Journée d« 
T  “ Ancre d’argent » .  L es  recettes furenV 
versées aux caisses de secours des sol­
dats berckois prisonniers ou biessés.

(p

/ .-zé

L E S  P R IS O N N IE R S  R U SS E S ... E N  F R A N C E  
Faits _ prisonniers par lea Allem ands sur le  front oriental, ces soldats russei 
amenes sur le  fron t occidental, pour coliaborer á des travaux de terrasaemenb 
se sont évadés et ont pu passer dans les lignes frangaises. L es  voic i visitant 1<

eháteau de Versailles. “  '

'•  >. 'X-N/rr-?'

L A  B O U G IE  A E R IE N N E  D E S  A L L E M A N D S  
V o ic i la  fusée Iumineuse que les A llem ands lancent avec un 
pistolet sp éc ia l; i ,  fusée eom pléte; s. son étui-carton; 3. douille 
en cuivre; 4. la  cartouche; 5. le  bouchon; 5. le  parachute en 
soie ; 7. Ies cordons de soutien ; 8. la chandelle éclaírante.

—  Jeune homme, comment se 
fa it-il que vous ne soyez pas en 
kaki?

—  Vous ne remarquez done pas 
ma cravate et mes chaussettesi

iL o n á o a  U a il.j

L ’E X A M IN A T E U R  (á  une candidate infirmiére^. ^  ÍQue 
feriez-vous prendre au blessé?

L A  C A N D ID A T E . —  D e Teau-de-vie!
L ’E X A M IN A T E U R . —  M ais si vous n’en aviez pas?
L A  C A N D ID A T E . —  Je lui en ororaettraisl

(L o n io n  Opinión.).

6 P O IN G  K A P IT A L  - 
—  Vous vouliez nous ptopager 

votre v kultur m orale »  ; dégustez 
done notre culture physique *  I 

<Hol). O u liom el.),

Ayuntamiento de Madrid




